
"Nada obtivemos atê agora na Corderência",
NOVA YORK, 25 (U· P.) Segundo declarações do general Antonio Seleme, adido militar e aeronautico da embaixada da Bo-

livia em Weshington, a Bolivia se oferece como base aérea central aos Estados Unidos, para contrabalançar o perigo comunista que

paira sobre este hemisfério.-O diplomata boliviano assinalou, em entrevista coletiva à imprensa, o quão perto estão os embarques de ar-
mas comunistas do canal de Panamá, e disse que "algo se deve fazer agora mesmo", acrescentando que "a Guatemala representa um

,

perigo latente no continente".
Prosseguindo, acentuou terial estrategico da Bolívia princípio', com uma força de cont� do governo dos Esta-, por se encontrarem ambas I NOVA IORQUE, 25 (U.

Seleme: e países vizinhos". 100 aviões de todos os ti- dos Unidos e que os luga-, no centro da Bolívia e a P.) - O embaixador da

Disse ainda o general pos mais modernos: Assi- res ideais para estabelecer

I
uma altitude menor que a Colombia nos Estados Uni­

"O emba_rque, de armas
que a base na Bolívia deve- nalou que os gastos de dita os aerodrornos seriam Co- -capital, sobre o nível do dos, Eduardo Zuleta Angel,

dos comunistas é um perigo ria ficar constituida, em base deveriam correr por chabamba e Santa Cruz, mar.'
, declarou, que nada se con-

que paira sobre a zona do
.0 .- _'

DIRETOR iRubens de
IArruela Ramos

IEIENTE IDominlos F.
d. Aquino •

canal que é o ponto estra­

tegico mais vulneravel des­

te hemisfério. Penso' que,

como uma réplica; a esta

medida que tomaram os co­

munistas, os Estados Uni­
dos podem organizar uma

força aérea central, na Bo­

livia.,para po�er, acorrer
dali a qualquer do� pontos
da periferia da América".

Ao se lhe assinalar que, pa­
ra defender a zona de ca·

nal, as bases que os Esta­

dos Unidos possuem em

Porto Rico estão mais pro­

ximas, e 'talvez seriam mais

apropriadas, o general boli­
viano respondeu: "A cria­

ção de tal frota central se-

diz a Culumbia
seguiu na conferência de

Genebra sobre os proble­
mas do Extremo Oriente. O

embaixador colombiano re­

presentou o seu país na re­

ferida conferencia. Zuleta

chegou, hoje, procedente de
Genebra e declarou, no aero

porto aos jornalistas que "o

unico que conseguimos foi

averiguar que é impossivel
.)��__ fazer alguma coisa com os

, ! comunistas. Não reconhe­

,Om�is anti,oDiá-, cem a autoridade das Na-

,�
rio d. _$,• Cata,rina I

ções Unidas. O que querem
é desclassificar a organiza-

I,
Ano XLI .

I
ção(,.

I

Zuleta prosseguiu viagem

t, Nz '11.901 para Washington. Disse que
na capital discutirá a situa­

_..!Io(���������_�1Ii -

ção de Guatemala com ou­
Crt 1...

tros diplomatas e o Depar-
tamento de Estado. Aduziu

O Temno ' ,serprovav:1 que volte a c-,

I n�bra. Opmou que a �olu­
p"J:.evisão do tempo até às çao do problema da Coréia

14 horas do dia 26. " se radic� :� e.leiçõe� livr�es,
Tempo _ Bom, com ne-' s�b, a vigilância das Naçoes

voeiro.
. I '-{rudas e que somente as-

I sim 'se poderá criar"uma Co­
Temperatura - Em ele- réia livre Zuleta não par-

vação. ! ticipa da discussão sobre a

Ventos - De Norte a Indochina, mas fez elogios
Leste, moderados.

I

ao chanceler da França,
Temperaturas - Extre- Georges Bidault, pela for­

mas de ontem: Máxima
I
ma' "energica e inteligente"

2?!0: Mínima 15,6. como trabalha.
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PROCLAMOU SER
PARIS,25 (U. P.) -- A VISCONDESSA de Gallard-Terraube- mãe de Genevieve,

o "anjo cativo de Dien Bien Phu", admitiu \,que_ se havia enfurecido com a filha ao ofere-
ria mais para a America do -

Sul e para defender o ma-I cer-se esta para ir à Indochina servir como enfermeira, mas, agora, proclamou ser "a
'.,--_:_�-�'-----:.......--------:::-: mãe mais feliz da França".

M'- IN' ISfRO I=DGAR COSTA A Enfermeira Genevieve ra de 29 anos, a única mu- Um porta-voz do Viet�

L de Gallard-Terraube, he-I'lher em Dien Bien Ph?,: minh, na Conferência -de

roina de Dien Bien Phu, re- nas últimas cinco semanas Genebra, declarou que o

jeitou uma oferta de' repa-! do cerco, declarou que pre-, : Alto Comand(jrebelde esta,

triação e permanecerá na fere continuar na fortaleza va disposto a libertar a en­

fortaleza cuidando dos feri- até que tenham sido eva-I fer,meira, mas esta disse que

dos, segundo foi· revelado cuados todos os feridos

gra-I
preferia só voltar a Hanoi

ontem à noite. A enfermei- ves, com o último helicóptero
___-_........ _' '. - conduzindo os ferido.$ � -

'lc'e'IBto'U·.'
< ',ão, õ�;âant; rebelde

'I'cáucou queGenevleve po-:
.

a· canüidalura do Paraguai :�'��:::�:��: :::�!::>
'ASSUNÇÃÓ, 25 (U. P.) mais poderemos nos furtar

- O general Alfred Stroes- ao serviço da pátria".
ner, comandante em chefe Nas eleições de 11 de [u­
das forças armadas 'do Pa- lho, será eleito o presidente
raguai, aceitou sua cand,ida- que deverá completar o

tura a presidência da Na- tempo atribuido ao ex-pré­

ção, oferecida pelo Partido sidente Frederico Chaves,

Colorado. Este renunciou em virtude

As eleições presidenciais da revolução milltar de 4 de

terão lugar no dia 11 de [u- maio.

lho. Numa carta dirigida ao

presidente da Junta Gover-I O' Presidente do.
-,

nativa do Partido Colorado, t"lbano conde1 ) general Stroesner expres-; .

' "",
sa que "muito embora o corado
partido pudesse contar com I' BUENOS AIRES, 25 CU.
outras personalidades e fi-Ip) P.

.
- O presidente eron

guras de expressão dotadas I '

d
.

t d "t de I I' 'entregou o grande colar da
e VII' u es, eve e lnc 1- j

,

"

. .

nar-se e ceder, tendo em
Ordem do Mérito ao presi-

vista a "determinação ex-I dente Camille Chamoun, do
.

� j
pontânea da Junta Gover- Líbano, como nova prova

" " O I
I

nativa. genera acres- da "grande amizade da Ar-

cent,ou em sua missiva:' gentina para oc QS povos
"Será dificil' para mim

arabes". A cerimonia teve
negar a atender o pedido,
principalmente quando na

lugar na,Casa Rosada.

�_������
�� �� ��_p_�_p_ri_a_�_d_a_&�w_M_a�&�j� �8ra,e� .sltua-

HONRAS A' VIUV·A. .

ção DlaUaltr
.

-

".,/
. mala

Rommel W�SFlINGTON" 2:; cu
nhada em sua visita a El P.) - O sr. Henry F. Hol·,

", \

a

Deverá chegar hoje a esta Capital, pro­
cedente de Pôrto-Alegre- o, exmo. sr. Ministro

Edga!; Costa, eminente Presidente, do Tr�b.u-'
nal Superior E��itoral. S. Exa. esta em v�slÍa
aos Estados em missão. do:��u_alt�L��go. A

exemplo do queloi :f�tõ D9 V�Zi�_;(}.Es.tad() ao
,

Rio Grande dó Sul; ó' ílustre; ,pres!dente do

mais ;lto colégio julgador eléitoral promove­
rá em Santa Catarina, entendimentos com as

" .

autoridades eleitorais, visando garantir ao
,

'próximo pleito 'de 3 de outubro um decurso

normal, compIeo e perfeito, para maior segu­
rança _do próprio regime democrático. Tem,

pois, especial e alto significado a estada de

S. Exa. em Santa Catarina.
'

,

S. Excia., que se faz acompanhar de sua

exma, espôsa e do seu secretário, será recep­

cionado
-

às 10 30 horas no aéroporto da Base
" 4

Aérea, e, à tarde, visitará os chefes dos pode.
res Executivo, Legislativo e Judiciário.

Amanhã, às 12 horas, no Lira Tenis Clu­

be, os magistrados catarinenses oíerecerâo a s.

excia. um almôço Íntimo. Às 15 horas haverá

reunião no Tribunal Regional Eleitoral, oca­
siã em que o eminente jurista traçará normas
para a ação da Justiça Eleitoral no pleito q�e
se avisinha, Às 16 horas, damas da sociedade
local homenagearão a exma. senhora Ministro

Edgard Costa. À noite o Govêrno do· Estado
oferecerá um banquete ao ilustre casal

I Cumprimentando-o apresentamos-lhe 'res­
peitos.os votos de boas vindas e feliz perma­
nência entre nós·

do Marechal
avanço para o 'vale do,Nilo,
encontrando-se a 155 qui­
lômetros de

-

Alexandria. A

SI�a: Rommel será acompa'-

EL ALAMEIN, 25 (U.
P.) - Um destacame_nto do
l'xél'cito egipcio vai render
honrás 'à viuva do I'Ilarechal
Rommel no �ampo de bata­

lha de EI Alamein, onde a'

sra. Rommel visitará o mo-

Mãe mais teliz da Fra,.ça"

---_'----

Novos �unicípi�� só com a
"audiência d�s- Câmaras
DECISÃO -UNANI_ME DO SUPREMO

.

TRIDUNr\;L _- '_
-, RIO; 25 '{V.A.) _' Q Supremo tribunal

Federal.decidiu.contam, por unanimidade, que
.

é inconstitucional alei criando municípios sem
a respectiva audiência das câmaras munici­
pais. Tal jurisprudência foi firmada em virtu-

O amor não é uma pala-I
de de um recurso do prefeito do município ba­

vra profana é uma palavra iano de Casa Nova, contra lei da Assembléia
profanada. I Legislativa, que desmembrou o município pa-

Lacordaire ra criação de um outro, o de Sobrado.
�----�----------�--------�------------

a «Enfermeira Heruina» Em Hanui
H1-\.l'-[OI, 25 (U.P.) _' A be-la o gal. René Cogny, co, I companhou Um 'grupo de

heroica enfermeira de Dien 11andante das forças terras, reforço enviado a Dien Bien
Bin Phu, Geneviéve de Ga- tres da União francesa na Phu, pelo ar, a 2'7 de março,
lard Terraube, embarcou de Indochina setentroianl, e, o e foi feita prisioneira dos

I avião para Hanoí, onde che, origadelro Jean Dechau, co, vietminheses, quando a

gou. Vários amigos a foram mandante da zona Aérea, fortaleza caiu.

AMOR

numento erguido em honra! RIO,25 (V.A.) - Trans- de 10 mese�. O navio-escol�,
do seu marido e do "Afri- porá a barra, às 21 horas de que visitou vinte -e dois pai­
ka Kosps", na ;enti'a�a do hoje.. o navio-eseola brasi- ses no decorrer do cruzeiro,
cemitério, ge'rmano-italiano. leiro· "Duque de Caxias", atracará no cais norte da

Esse cemitério'-ocupa' o que acaba de r�a�izar um
.

Ilha das 'Cobras, devendo
local do antigo quartel-ge� cruzeiro de instru§ão com· sua tripulação estar licen­
neral de Rommel e marca 'un'la turma de guardas-ma- ciadà para baixar à terra

o limite extremo de �eu, rinha, a qual, durou cerca· pelas 11,45 hôras.

::::omo enfermeira da avia-

,;ão francesa, ela está sob or- Vuba substitu8
dens de Dechaux.' Sob 'as

D
•

ação francesa, que conta 29 vistas de guardas algerlanos O rooual
anos de idade, foi libertada uma multidão e amigos a WASHINGTON, 25 (U.
finalmente da fortaleza der- foi receberç abraçando-a, a- P.) - Dizem que o Conse­

rotada, onde esteve ao lado pertando-lhe as mãos. Ela lho de Organização ,_dos Es­
dós soldados das forças' da sorria, agitava as mãos e fa- �ados Ar;nericanos elegeu
União francesa, durante 74 lou, com cada um

t
dos ami;

Cuba como membro do Co­
dias, 'desde o primeiro dia gos, sempre jovial. Aos re

que os rebeldes abriram fo- porteres declarou: '''Nada
mité da Ação Cultural, em

go contra a· fortaleza até o tenho a dizer". subsÚtuição ao Uruguai,
dia da derrota, 7 de maio, Em Paris, a progenitora que se retirou desse orga­

ficando então s�b o :cativei- de Gen€viéve, sra. Roger de nismo.

1'0 dos vietmil).h���s: Galard· Tenraube,
'

chorou
A única mulher que exis- quando soube das �noticia� I

O RISO DA CIDADE...

tia entr� os 14 mil soldados de Genebra, dizendo "isto é I
,.'

da fortaleza comándada pe, uma maravilha". A enfer­

lo gal. Christian de Castrié's meira chegou 'à Indochina,
voltou para cá em avião de _em janeiro último. Ela a­

transporte, tal como os 400 -----'"-.--"'-'--------

e tantos soldados franceses Rossos brancosadjunto, ,encarregado dos

t 't
. ,feridos. Ela chegou alegre- PIra' o Bras,"1assun os 111 er-amencanos, d 'f d'

\ mente, usan o unI orme e

declarou J;>erante a Comis-, d' t V' h I NAPOLES 25 (U.P.)- _ .

, paraque IS a. 111 a com a '
, '_

são dos Negócios Estrangei- cabeça descoberta e usava Vinte e' sete russos brancos, '�
........._,,_

ros da Câmará doS"Deputa- sapatos sem meios" porém I chegados de Hong Kong há
, UDENILDA _ Eu já sabia

dos, que a situação criada os lábios estavam pintados. I alguns dias, partiram pelo disso! Essàs candidatu-

na Guatemala, pela entre-I Gen,:_viéve é cavalt;iro da Inavio "Provence", com eles- ras 'de filhinhos de
, dA'. LeoIao de Honra e recebeuI... �

, p'" .

t
.

ga e armas de procedencla o

. .
tmo ao BraSIl, onde serao apat e essa 111 romlS-

medalha mIlItar pela sua '

' �

d' l'
comunista, era "grave" e h' "

t't d d 't
I empregados por emprêsas,

sao e crlanças na po 1-

, '

. "
' ,/, erOlca a 1 u e ur�n e

, ,o I ., "qca, ac�b,ariam me ma-

q�e � obsel vav� "com cap-I assédio de Dien Bien Phu.
I
aos c�ldados do

.

Conselho
tando de dôr de cabe-

slderavel atençao . No aeroporto, foram rece, !Mundlal das IgreJas. ça!

cumprimentar, jubilosos, na
sede do Comando francês

local. A enfermeira da avi-

de Caxias))o «D
•

Alamein pelo coronel Mo- land, secretário de Estado
hamed Aref, comandante
da zona norte do Egito.·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. II Dr. faDsto Brasil,', o" E S .T� D O Chefe do Serviço de Ouvidos- Nariz e Garganta
M DO do Hospital de E'lorianópo1�

.

ALFREDO
.

DRA WLADYSLAVA I ESPECIALISTA E -

i ADMINISTRAÇÃO" A clínica está montada com os mais=modernosMARIO DE �ARMO I - DR; • ENÇAS DE CREANÇAS. ,Redação .e Oficinas, à rue Aparelhos para tratamento-das doenças da �specialidade
CANTIÇAO I

CREREM I W. MUSSI CLINICA GERAL
I
Conselheiro l\'lafra, n. 160 ULTRASON (Tratamento das Sinusites sem operação)

. - MÉDICO - ' e' CONSULTAS: Das 10 às Tel. 3022 - Cx. Postal, 139 NEBULISAÇÃO (Tratamento auxiliar das siniisites e

CLíNICA DE CRIANÇAS I CURSO NACIONAL DE
'DR ANTÔNIO DIB 12 horas.

Diretor: RUBENS A. inflamações do Nariz e Garganta] '

A D U L TOS DOENÇAS MENTAIS

I
• RAMOS. 10NISAÇÃO MEDICAMENTOSA (Moderno: aparelho

Doenças Internas Ex-diretor do Hospital ' MUSSI Gerente: DOMINGOS F. DE
para Ionisar Medicamentos (Tratamento de dores de

CORAÇÃO - FIGADO Colônia Sarít'Ana. ' _,.�M��DICOS _ Cons. e Residência: 7 de AQUINO. Cabeça e Inflamações da Garganta e Olhos. Em muito ..

RINS - INTESTINOS Doenças nervosas e men- CIRURGIA-CLíNICA Setembro n. 13. Representantes:, casos são evitadas as operações das Amigdalas ,

Tratamento moderno da tais. GER�L-PARTOS Representações A. S. La-IULTRA VIOLETA FRIO (Tratamento, das Faringites
SIFILIS Impotência Sexual. ' Servico completo e espe- I'a, Ltda, .' ' , e inflamações dos Ouvidos) .

Consultório - Rua Tira- Rua Tiradentes n. 9. cializad� das DOENÇAS DE Rua Senador Dantas. 40

I .

RAIOS X (Radiografias da- Cabeça)
lentes, 9. Consultas das 15 às 19 SENHORAS, com modernos A D V O G A DOS - fib andar. 'REFRATOR (Moderno Aparelho .para -RECEITA dê

HORÁRIO: horas. Imétodos de diagnósticos e Te!.: 22-5924 Rio de .

. {OClILOS) , ,�
Das 13 às 16 horas, FONE: 3415. tratamento. -

Janeiro,
. I LAMPADA de �ENDA (Nerificação,. e diagnostico de

R Res.: Rua Santos Saraiva, ISULPOSCOPIA - HISTE- DR. JOSÉ MEDEI- Reprejor Ltda. -, lesões dos Olhos) _�'. "

Tel.: Cons. � 3.415 - es. .

r'
,

.

_ 2.276 - Florianópolis. 54 - Estreito. RO - SALPINGOGRAFIA ROS VIEIRA R��a Fel lpe de U rveira, n. INFRA VERMELHO --

-

"

TEL. - 6245. :_ METABOLISMO BASAL �1 - 6° andar. Grande Prática na Retirada de Corpos Estranhos de
Radíoterapiap 01" ondas

,_ ADVOGADO -

TI' 32 987" São Paulo PIE f
'

DR. ROMEU BASTOS DR,
-

MARIO WEN- Caixa Postal 150 - Itaiaí
e .. , - �

-

� u mão e so ago
'

S
curtas-Eletrocoagulação -

_ Santa Catarina _

·ASSINATURAS' Consultório: Visconde de Ouro Preto 2 '(Altos da Casa
PIRE DHAUSEN Raios Ultra Yioleta e Infra

,

Na Capital . ,"', Belo Horrzonte
"

-.�ÉDICO -H- it I
CLíNICA MÉDICA DE I VeCrmelho.,. 'L T'

DR. MARIO LAU- �no t'"
., CCr! 1790°,000°; Residência - Felipe Schmidt, 113. Telefone 2,365

Com prática no ospr a ADULTOS E CRIANÇAS onsultório : nua
. �a�ano, RINDO.

..emcs re r", , Consultas- - pela manhã no Hospital _ A tarde
São Pranciscode Assis e na Consultório _ Rua Jnãc nv I, l° andar - Edifício do No Interior , das 2 horas em diante no-Consultório

Santa Casa do Rio de Pinto, 10 _ Te!. M. 769.. Montepio.' ,,�f);�. Ano Cr$ 200,00 I
Janeiro Consultas: Das 4 às 6 ho- Horáv.o : Das 9 às 12 ho- D-"R. CLAUDIO Isemestre Cr$ 110,00 i --------

CLINICA MÉDICA raso ras - Dr. MUSSI. Anúncios mediante con:"
,

CARDIOLOGIA Residência: Rua Esteves Das 15 às 18 horas - Dra. BORGES tráto. 'I DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO _

Consultório' Rua Vitor _J ún ior, 45. Te!. 2.812. MU�SI.
. -

I ADVOGADOS
'

Os originais, mesmo não I' ULCERAS DO ESTOMAG'O E DUODENO, ALERGIA-
.

I' I jResidêdcia: Avenida Trom- Fôro em geral, Recursos publicados, não serão devol-

'I
DERMATOLOGICA E CLINICA GERAL -

Meireles 22 Te . 2675.
I k 84 'S 'I'rib l i vid O M· I Nu F

_,'
, OLHOS - OUVIDOS - pows y, • perante o upremo rr una

I
VI 0"\,

'

r uoe e "-IiHorários: St!gundas, Quar- NARIZ E GARGANTA '-DR NEWTON lFederal e Tribunal Federal A_ ?ireção não se. respo�-'
• I 11 S ,erre.ra

tas e Sexta feiras: I, ., 'de Recursos. sab il iza pelos conceitos erm- w.o .,'"

Das 16 às 18 horas.
" D'AVILA I ESCRITÓRIOS lidos nos artigos assinados� 4, �, .'

I CIRURGIA GERAL I Florianópolis .; Edifí.e�o
"

R,ECEM-CHEGADO DO RIO DE., JANElRO,

S RI'es.iddtên2c�H: RU2� Fedlipe I DR. JÚLIO DOIN Doenças de Senhoras São Jorge, rua Trajano, 12 famadas � .

s AATN,EDNADREDÁASRU9AA-SVI1C1THQORRMAESIRELDLI�SRIA\NMOEN18T'E 1°
c 11'11 ,

.
- an ar,

Prcctelegía _ Eletricidade __ 10 andar - sala 1. - A. .

apt. 1 -. Tet 3.002. : VIEIRA
Médiea Rio de Janeiro - Edifício de" P,lantão CHAMADOS A QUALQUER nORA rio ,DIA OU,

. . Consultôrio : Rua Vitor Borba Gato, Avenida Antô-
'b d ( d) F

' DA NOITE NO CACIQUE HOTEL, A RUA FELIP

DR WA'LMOR ZO' E 1 t on. 8 S,a a o
'

tar e arma, SCHMIDT
•

- specia is a em: os -
M' 1 28 T t f \nl'o Carlos 207 ___; sala 1008 .

erre es n. - e e one: .'
•.

E' R C
MER GARCIA OUvidos \

- Nariz e Gar-I 3307. i .

,

,-' cia • sperança '--.' ua on- ,� ,

-

�a.nta, Consultas'. Das 15 horas I, DR. ,CLARNO G.' selheiro Mafra
..

•
.-----------.........�

Diplomado pela Faculdade -

Nacional de Medicíua da Receita de óculos. em diante.
.

GALLETTI 9 DomiÍH!o,;_ Farmácia ...
•

M IUniversidade do Brasil Infra-Vermelho. Residência: Rua Vidal _" ADVo'GADO - ,Esperança �.Rua Co�e-Ihei-I naVIO- O or
Ex-Interno por' concurso da N

Ramos - Telefone 3.422. Rua Nitor Meírelles, 60. 1'0 Mafra � .
.

Ultra-Sonoterapia - e- IMaternidade-Escola
I]'

- DR. VIB CREREM FONE: 2.468.
15 Sábado (tarde) �

,.
RAPIDEZ .; CONFORTO _ ,SEGURANÇA

'

(Serviço do Prof. Octávio .'L1 rzaçoes, _ Florianópolis-
R d

.

L') Equipo de Oto-Rino� ADVOGADO .-..-�_ ••_� Farmácia da Fé - Rua Fe- Viagens entre FLORIANOPOLIS e RIO DE JANEIROo rigues ima

Ex-interno do Serviço de (único no Estado) Causas cíveis, eomerclaís, j la"mal'õeS lipe Schmídt ,Escalas intermediárias em Itajaí, Santos, São Se-

Cirurgia do Hospital flua _ Vitor
, Meireles- crimínaís-e.trabalhístaa, . D � .. ,

. 'Y," "16, Domingo - Farmácia 'bastião, Ilha Bela, U�atuba, sendo nestes quatro últí-
E T C d R' d

" .

'u'teís

j
d F' R F l' Sch mos apenas para movimento de passageiros. ,l. A. ,P.

Janeiro
o 10 e

n. 22. 'Consultas' populares ' a, re -

ua, e ipe -

As escalas em S. Sebastião, Ilha Bela, Ubatuba não
Horário - 9 ás 12 horas Rua .Nunes Machad.o, 17·

.

'midt " prejudicarão o horário de chegada no RIO, (Ida) e.Médícc do Hospital de .

.

, Caridade - 16 ás 18 horas. (esq. Tiradentes) - sobra- ,O leltor,�ncon��1lAl . ,.áhado (tarde) _

� .",':J
I F SANTOS (Volt!!)

____�n.H.q."'-o--D�-rJlyrn:JfO\�' ,oNÉ '_ z:-tí" t
(o - saT� ta. co!una, dl�àfOi1'm.çOtt'8 ,qude i Farmácia Moderna - Rua'

ITINER Ii'RIO DO' SIM' "CARL
'

�

- PARTOS,OPERAÇõES Res idêncra : Travessai necessita, I r amen e eY e.: João Pinto fi
, 1l0EPCKE" NO-

l}0ns: Rua João'Pinto n. in. Urussanga 2., 'imediato: I 23 Domingo _ Farmácia
NO M1l:S DE MAIO DE 1954

das 16,00 às 18.00 Apt. 102. DR H E N R I QUE
.

Moderna _ Rua João PiA-horas. •

JORNAIS Teléfon. IDA V O L T A
Pela' manhã nleno"

_ PRISCO PARAISO O Estado 3.022' to /

d�àriamentt' �10 110';'1 'DR VIDAL' MÉDICO A Ga�et 2.658 29 Sábado (tarde) Far- Florianópolis Itajaí
pital de Candaoe.·

O
. -

s Doen;:as Diário da Tarde 3.579' mácia Sto. Antônio - Rua
Residência: CLíNICA DE CRIANÇAS I peraço.e

-

,.

3

d Diário da ManhA .' 2L463 João Pin.to .•� . -

26/5,
Rua: Ge�eral Bittencourt I' CONSULTÓRIO - )!"'eli- de Senhoras _ Chmca e

A Verdade......... 2.0U 30 Domingo _ Farmácia 6/6 8/6
fh '101. Ipe Schmidt, 38. Adultos.

, Imprensa Oficial 2.68j;

I C
.

d E l'
- Sto. Antônio - Rua João 19/6 21/6

Telefone: 2.692. CONSULTAS - Das 4' urso e specia lSaç'lO' HOSPITAIS
/'7.,1/7 /

_________ '\;:: 6 horas. no Hospital dos ServidGr�s D� Caridade: Pinto.
�

BR. ARMANDO VA-! Residência: Tenente Sil- d� Estado �:��::i�;) .::::::: 2.a�4 O serviço noturno será OBS.: _ O Itinerário supra está sujeito a alte-

LÉRIO DE ASSIS ' ,

130 (Serviço dI) ,Prof. Mujá- N A R �:�:� efetuado ,pelas farmácias "ação sem prévio' aviso.
, I' vt?n'a, ereu' amGIJ

S.lar.:7 Sto. ,.Antônio, Moderna e
- MÉDICO - ,FONE _ 3.165. I no dp. Andrade) , Militar .

Dos .S�r"iç�s .deA Cl�nica T�-I
'

I . Consultas - Pela manhl São Sebastião (Ca�.
fantll da Asslstencla Mum-

_ _

- I no H0:mital de Caridade. de Saúde) .

cipal e Hospital de Caridade DR- ANTONIO MO- A t;rde, das 1530hs. Maternidade Doutor
CUNICA MÉDICA DE; NIZ DE ARAGÃO Carlos Corrta '-"" S.121

CRIANÇAS E ADULTOS ,
·em diante no consult6rio, CHAMADAS UR-

- Alcrgiã -

I � n\Ja Nunes Machado 17,' GENTES
Consultório: Rua Nunes CIRURGIA TREUMATO- fsqll.na de Tiradentes. 'l'e;; Corpo de Bomlhiiro8

l\fachado, 7' - Consult�s das

I LOGI� '� 766, '- Serviço Luz (Reela·
_.,
15 às 18 horas. �r�ope a mações) .

Consultorlo' João p. t Residência - La Porta '

Residência: Rua Marechal . ln o, Policia (foal. C..mts-
Gu'ilhp,rme, 5 - FO,ne: 3783:

18. Hoiel. !lário) .

------- .
Das 15 às 17 diàriamente. Policia <Gab. Déle.

DR I .. LCBATO Menos aos Sâoados ,ado) .

• ..•...•..

FILHO
Res,: Bocaiuva 135. J

':_;OMPANHIAS n.
Fone: _ 2.714.

-

TRANSPORT.
,A�REO

TAC .....•••.••.•

Cl'uzeli'o do Sul ••.•
Panair' •....

"

.

VariE '

..•.....

'

....•

Lóide A'reo .

Re·al ....

'

•..••..•. '.

ScandJnava. • •..••.

HOT�lS
'Lux ......•......•

Ma,eatic' ......•• _.
\fetropol ..••••..•

La Forta .

C-scique , .....•..• ,.

Cf'ntral " .'..

Estrela .. : .. , .••
'
..

1'0 local com o sr. Umberto
Ideal .

I Machado, o qual explicará 'ENTREITO
OI I .

.. _._ . ". __

,

I c motivo da yenda. "Di44ue ..••.••.••••
, , _, .� _

Doenças do apare'ho respi­
ratório

TUBERCULOSE
RADIOGRAFIA E RAD{OS­
COPIA DOS PULMõES

Cirurgia do Torax
Fo,rmado pela Faculdade
Nac:onal de Medicina, Tisio­
logista e Tisiocirurgião ,do

I
Hospital Nel'êu Ramos

Cu rso óe especialização pela
S, N. J.'. Ex-intel'lIo e Ex-as­
sistente Je Ci-r,urgia do Prof.

Ugo Pinheiro Giiimarães
(Rfo) .

Cons: Felipe Schmidt. 38 j
- Fone 3801.

'

Atende em hora marcada.
Res:.Rua São Jo.rge 30 �

Fone239� I

Notu.rna situadas às ruas

a.15�. João Pinto e Traj�no.

Bscola primârla"
1.3131

.

'Adventista
"

2.404 ! Matrículas'Abertu
I CJrsos: Primário e Ad-'

2.0lP
,

mi�são.
2.5S-l \ Ittla Visconde, de. Ouro

,

' Preto, 75.

ftCITE
FlORrAN POLIS. - RIO ÁS 3�,.
FPOLiS. S. PAULO RIO '.

4",
fPOllS. � CURITlBI\-RIO AOS SA8S

SERViÇOS AÉREOS
CRUZEIRO DO SUL

3.70U
2.500 i
3.553
2.a25
2.402 '

2.3�
2.500

o MELHOR JURO

5%Agência -

-

Ide BAR E SORVETERIA
AMERICANA

1.021
'1.276
3.147
1.321
1.441
2.ft'-"
1.111
�."59

.,

DfreSITOS POPULARES

BANCO AGRíCOLA
"RUA :TRAJANO, 16

'. flORIAN6pOLlS'

Vende-se o Bar e Sorve-

teria Americana sito à Rua

Saldanha Marinho n. 13,
Edifício Machado. Tratar

Publicidade
Caixa Postal. 45

}>'lorianópoli.
Santa Catarina

O ESTADO
----------------------- ----

CLtNICA Dt OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E
GARGANTA
- do-

«Carl loeDske')

Rio de Janeiro Santus

1/6
14/6
26/6

2/6
15/6
27/6-

, Horário de Saída:
de Florianópolis às 24,00 horas
do Rio de Janeiro às 16,00 horas

Para mais informações dirijam-se à

EMPR�SA NACIONAL DE NAVEàAÇAO HOEPCKE

Rua: Deodoro _ Caixa Postal n. 92 - Telefone: 2.212

Viagem com, segurança,
e rapid�z' ,

sO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS DO

8APIDO l(SUL�BR4SILEIRO)
Florianópolis -- Itajaf - Joinv1lle- - Curitiba

-"l-. _

Agência: nua Deodoro esquina da
Rua Tenente Silveira

. AGENCIA DE DETETIVE_ PARTICULAR
Executa-se todo e gualq3er trabalho de Investi-

tlb;:"-;ões, come�ciais, civis, (!riminais etc. Dentro ou

fônt do Estado. . ,

Avenida Mauro Ramos 192 _ Fone 2.343
Florianópolis Santa Catarina

,'Lavand'O çóm Sabão

\/irgem ,Especialidade
�a �a�; WlTZIL .. IIDDSIRliL-Jolnville.' (Dlarua reglllrad.)

" ecoDomi,za,;.se jempo e d,inbeirlJ' ,,"

. ,.
.

- .._--_.__ ._.__..._-...._ ._- --_-,.

-----------------�--_.._-�--_._-_._-�---- -_._.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�
NO ��AR 'E NA SOCIEDADE

"ULTIMA MODA

\

Um vestido simples mas e­

legante com uma lapela lar­

ga t1'anspassando na f.rente,
abotoada no, lorpa e jor­
m�,do uma. espécie de bol­

so;t&bre a sáia. Saia justa
, ,

e mangas trê» quartps. . ..

-x-

Experimente boje
BOLINHOS DE BATATA

DOCE

Ingredientes
- t

500, gramas de batata do-

ce co�id::_e peneirada.'
300 gramas de açucaro
125 gramas de manteiga.
B ovos. -

Um pouco de herva doce.
500 gramas de farinha de

milho peneirada.

Maneira de jazer

1. Misture a batata- do-

,

'�--L;"l'e!COMBATA A PRISÃO DE V(fHRE COM
""" ",,'

�CGIRA(Q)§", ,

....
:. 'b �OO·II»�§A1lJJD)IE' �':� �do DOUTOR FRANCK

.'� ti

laxativo suave. depurativo .-

/

G. C. Pr.f. Antonieta1ê'Oarros Is-« Hermann Beck

2° Secretário - Maria
:'Jeide Campos.

1° Tesoureiro - Gertru- I'.des Pereira da Silva. "

2° Tesoureiro - Lauro
José de Oliveira. (IOrador - Gilson Soares.
Conselho Fiscal - Jack-Ison Kuerten, Adma Nader,

René Pires Machado.
Outrossim, aproveitamos

a oportunidade para reite­
rar nossos protestos de alta
estima e' distinta considera-

-ção.

Recebemos e agradece-
mos a seguinte comunica-

ção:
- "Temos a honra de co-

'municar-Ihe que, aos 18

Arnaldo
r1rnaldo Ttniares - Pre- t

Vice-Presidente - Arina sidente.
Be(;k.

ções.

no

",h

Alberto Enir.es Neto
1° Secretário.

Nunes.
Walter Walter Nunes

cretário" .Na. alegria do lar de nos­

so prezado conterrâneo dr.
Otto Entres e de sua exma.

'�sposa d. Lígia Entres, foi

festivamente comemorado o

transcurso do 2° aniversário
.

natalício do seu' galante ,e
querido filhinho Alberto

Recebemos e nos mani­
Entres Neto, ocorrido on-

festamos gratos pela comu-

Se você
bem não

, -"

nao cre

leia I

-

lcademla d8 Co­
mercIo de Sta.
Catarina

O "Grêmio Pedro Jorge Frassati", entre outras
grandes campanhas, acaba de dar início a do "CRU­
ZEIRO".

Colabore na CAMP�NHA DO Cr$ 1,00 el tor­
ne-se SÓCIO CONTRIBUINTE DO "G. P. F.".tem.

Muitas as felicitações le­
vadas' ao distinto' casal e ao

aníversarlante, notando-se a

presença de crescido núme­

r� de seus amiguinhos, aos

quais foram servidas lautas

mesas" de finos doces e gua-

ce, passada na peneira com

o 'açúcar e a manteiga..De- DO formula os melhores vo-

ranás.

Embora ta'rde Ó ESTA-

nicação abaixo:

t
....

-M--·ISSa DE SEGUNDO INO� "Tenho a elevada hon- '.

ra de comunicar a V. Excia. ',' ,

.

que, em data de 12 do cor- Víuva, filhos, genros, no- pelo transcurso do 2°' ano

rente, assumi as funcõas, ,-las. fi, net�s
.. �e Virgili? .1:0- do falecim�nt9 daquele seu

. f' I ito de .:.,se e .... cta, '\;un.... l'1:larll au;, ;,auJv;:,U esposo, pai, sogro
para as quaas UI e e_ ,

-

.

- .:

Iid t d C selho B( :,eus_parentes�e:.pessoas de- 'e avô. /
preSl en e o on - -

_'. .

d A d
. de Co suas relações para

=
'

retor a ca ernra - �

,_ . d S ta Catarl'na rem à Missa que mandarão. E a quantos comparece-lnerclO e an a ,
.

-

. id d d n celebrar, na Catedral Me- rem a este ato de caridade
para cUJas um a es e_ e -

,

. F Idade de Ciên- tropolitana, no dia 2 de

l
cristão, antecipam aos seus

smo, a acuinaç
I '. h"" '17 h decí t.

E
A'

a Escola" jun o proxrmo, as oras, agra ecimen os.
eras eonomicas e

Técnica de Comércio - fo­

ram, por aquele conselho e

também na mesma data, e-
leitos e empossados os se- COM PRA'TICA EM CONTABILIDADE E CORRES­
nhores professores Elpídio POND�NCIA COMERCIAL.
Barbosa e Flávio' Ferrari,

- Sr. Heitor Bittencourt
da Silveira, funcionário do

Banco do Brasil, atualmen-
. respectivamente.te em Minas Gerais; I id d

del Aproveito a oportum a e, '

- Sr. Manoel Ramos e I .
I'

, para apresentar a V. Excia.
Souza; I h'. _. . as homenagens de min.a

ANIVERSARIOS

1
- Menma Maria Veiga;

.

I ;d -

-,

M
.

T B especia consi eraçao.,

:.- Sra. aria ereza er-
V· L' "

, Dr. itor tma.
Meni1w Luh: Carlos da. Silva reta Machado, esposa do sr.

__

'

__

.l)(t, ," Florentino Machado; TRATAMENTO DASCompletou, no dia 22 do - Sr. Mário Perez, co-

corrente, mais uma prima-j merciário; Ane'mi-as'vera, o simpático menino - Sr. Dorval da Silva Li-
'

'

.Luíz Carlos,'filhodo sr. Jp-' no; .

sé Emiliano da Silva, Ofi- - Sr. Nilton \7az;
cial da Marinha de Guerra, - Sta. Zita Moritz, fun-
e de sua exma. esposa d.r cionária dos Correios e Te-

Leontina Oliveira da Silva, légrafos;
Mresidente à rua .Tupmambá - Sr. Júlio José Floria-' ,TRATA ENTO DAS

t�C��l�:t�:�;o�o Sub-dístri,
.

no� Sr. Antônio Rodrigues. ,Ane:mi'as
'

Por tão grata efeméride
foi oferecida aos convida­
dos e pessoas amigas uma

sucúlenta churrascada. Com a gentil e graciosa
O ESTADO, .embora lar- 'senhórita Fernanda, dileta

oe, envia as melhores teli- filha do sr. Alvaro de Cam­

pos da. Fonseca Lobo e. de
sua exma. esposa, contratou

casamento o nosso jovem
conterrâneo sr. Nilson' Pi­
giácomo da Silva, filho da

exma. sra. viúva Vicência

Digiácomo da Silva.
Aos noivos as felicitacões

�.

de O ESTADO.
NASCIMENTO

pois junte 6 gemas, um po­

quinho de herva doce, a fa­

rinha de milho peneirada.
2. Amasse tudo muito

bem e faça os bolinhos.
3. Frite os bolinhos em

gordura bem quente e pas­
se depois açúcar e canela.

4. Sirva-os ainda quen-
teso (APLA).

citações. /

,

: "i" '""t
. Sr. Antônio Sbissa

Transcorre nesta data
.

o

aniversário natalício do
nosso mui prezado colega­
de-imp�ensa,' Jorn. Antônio
P. Sbiss�, alto funcionário
do Departamento dos Cor­
reios'é' Telégrafos.
O'distinto aniversariante,

,
-

cron:ista apreciado sôbre a

vida sociat da Capital, é

pêss�a muito relacionada na

sociedade local, onde conta

com vasto circülo de amigos
e -admiradores,:'motivos _pe-,

Esta é mais Uma. das grandes campanhas que o
"GR�MIO PEDRO JORGE FRASSATI" vem encetando
em benefício dos menos favorecidos de, nossa Ilha.

Os jovens cómponentes dessa benemérita agremia­
ção fazem, por nosso intermédio, um apêlo, dirigido es­

pecialmente às senhoras de Florianópolis, para que se­

parem um cobertor ou qualquer peça de roupa que possa
aquecer aquêlee que mal têm. 1�m teto pam lhes se1'vir
de abrigO.

.

.

Sábado próximo, a partir das 13 horas, uma somís­
são procurará as casas da AV. Trompowsky e da "Chá­
cara do Espanha".

Outros pontos da cidade, não poderão ser visitados,
.por hora, 'pois quê parte dos gàpefistas deverão encoo-,
trar-se em algum ponto da Ilha, em excursão assisten­
cial! Entretanto, as senhoras donas de casa poderão en-/

viar, se _possível, os agasalhos que puderem doar, pára a.
'

sede do "Grêmio", na Rua Tte. Silveira, Edifício Parte­
non, sala 201. (Encima do ,Çopaéabana Bar), das 14 às
18 horas de sábado. ,

�ue Deus pague a todos os coraçõe.s genel;osos!

tos de felicidades, extensi­

vos aos dignos genitores:

Auxiliar de
.

EscritórioFAZEM ANOS, HOJE:
PRECISA-SE AUXILIARES DE ESCRITO'RIO

TRATAR NA CASA "A CAPITAL",

,---------------._---

x

LIRA' TENIS CLUBE
Programa de Festas mês de maio 1954

DIA 29 - SABADO - Soirée dos Calouros
da Faculdade àe Farmácia e Odon­
tologia - A's 22' horas. -t

•

PILULAS E, XAROPE

Blancard

Com êst. V61011' V.S.
6b..i'..á. um6 COOt6 que

;':f:i:_liilp!!'.::::
lhe render'6 ju...e com·

" pens�oll'
e

lev6,.,;, p<l>ri> SU6 residi,,-
Ci6 um lindo e útil presente:

um BELÍSSIMO eOFREde J4CO eROMADO.

NC'O AG<'RicbLA
�c7�,16

.

FLORIANÓPOLIS _, SANTA CATARINA

NOIVADO
-

PILULAS E XAROPE

'Bla·ncard
Fr.que,•• Im ,serll G
VlÜO��'!�'I""",_ ".D"

no Paslado
26 DE MAIO

--,�,:,. ".,

. . A data de hoje recorda-nos que:

em 1625, surgiu diante do porto da Bahia a es­

quadra do Almirante Boudewyn Hendrikazoon,
que vinha em socorro dos holandeses, já então ren­

didos;
em 1640, por parte dos franceses ficou estabele­
cida a segunda Companhia do Cabo do Norte.

A 25 de Novembro de 1643 chegaram a Caiena
300 franceses os' quais" passando um ano pou­

cos sobreviviam;
em 1818, por Decreto de D. JoãoVI foi criado
o Museu Nacionalde Rio de Janeiro, sendo seu

primeiro Diretor Frei José da Costa Azevedo;
em 1818, no arroio de San-Juan, na Banda Ori­

ental, travou-se um combate em queo General
Sebastião Pinto de Araújo Correia derrotou o

Coronel Encarnaciôn, partidário de Artigas,
Neste combate destacou-se o bravo catarinense

Capitão Pinto Bandeira, comandante de um es­

quadrão de voluntários do Rio Grande do Sul;
em 1818, o então Coronel Ma.!luel Marques de

Souza surpreendeu e dispersou em Canelones,
na Banda Oriental, a Divisão do Coronel Ma­
nuel Artigas;
em 1824, o nosso Encarregado de Negócios, Jo­
sé Silvestre Rebêlo foi recebido pelo Presidente
James Monroe, dos Estados Unidos da Améri­

ca,que reconheceu a Independência do Impé­
rio do Brasil:
em 1843, travou-se o combate de Ponche-verde,
arroio do rio Santa Maria, no Rio Grande do

Sul, havendo o General Bento Manuel Ribeiro'

repelido o exército republicano dirigido pelo
Presidente Bento Gonçalves e General David
Canabarro;
m 1865, faleceu Cândido Batista de Oliveira,
nascido em Pôrto Alegre, I Rio Grande do Sul,
em 15_de Fevereiro de 1801. Graduado em Ma-

"

- 4--_.t.t::.-._ """ OVJ..lJ.lb"�'-4, 1C".I. � ...:t..... ���Aio. _

'AcademiaMilitardo RilY êlê-Janeíro;Depu tado,
Inspetor Geral do Tesouro, Ministro de Estran,

geiros e da Marinha, Ministro do Brasil em Tu­

rim, Petrogrado e Viena, Senador e Conselhei­
ro de Estado;
em 1867, a famosa coluna do Coronel Carlos de
Morais Camisão, em retirada do Apa, abando­
nou forçadamente os doentes de cólera-morbus
que já não podiam ser transportados; foi esta
,- .\

uma das mais tremendas contigências em que
'se viu forçado aquele bravo soldado, no cum­

primento de seu dever.

And1'é Nilo Tadasco

({Vesti os Desnudos)!
�ampaDha do agasalho

AVENTURAS 00

o
J FÍoren'se foi o nome que

receb1eu uma galante e ro-'

'busia menina que veiu en­

riquecer o venturoso lar do
sr. Edward W. Green e de
sua exma. esposa d. Marí-­
lia Cardoso Green, ocorri­

do na Maternidade· desta, .

"_. Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A ,NOSSA.�llOn.TAGEM FOI INFORlWA:DA NA F. C. F., PELO. p�o.P.RIiYPRESIDÉNTE DA ENTIDADE,,'.·VEREADo.R o.SNI

MELLO, ESTAR REGULARImDA DESDE �A'BADo.ULTIMOASITUA�ÃODo.ZAGUEIRo. WALDIR,' QUE 'DESTA' Fo.RMA
,

P.ODERA'· ATUAR NO. _PRo.1XIM(}. DOMINGO., NO_GIGANTESCO. "CLA'SSICo.-OOS -CLA'SSICOS">-WA]jf)IR ESTA': CONFI-': .: ,

ANTE E-'ESP.ÉRA,EMPREGAR o. MA'XlMO DE SUAS AP'rIDÕES TE'CNICAS E,FIS �CAS PELAVITO'RIA DO.. TRI-CAMPEÃO
.FREN'fE--Ao. SEU�MAIOR �iVAL, o. FIGUIURE:NSE.
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o. U'LTIMo. TREINO. DA SELEÇÃO.
BRASILEIRA

FRIBURGO, 25 (V. A.) - As condições atmosfe­

ricas conspiraram, domingo; contra o ultimo treino da

seleção brasileira. Choveu a_ cantaros e o campo quasi
impraticável, ficou "pesadíssimo", retardando o rendi-

.
/

mento dos craques nacionais. Mas houve muito gol, a-"

pesar dos pesares.

PRIMEIRA FASE

i
Zezé Moreira dividiu da seguinte forma os conten-

dores, na primeira fase:

SELEÇÃO BRANCA - Decare (goleiro de Fri..;

burgo); Gerson e Newton Santos; Djalma Santos, Bran-i
dãozinho e Bauer; Julinho, Didi, Baltazar, Pinga e RoJ

. t
•

drigues.
SELEÇÃO DE FRIBURGO - Castilho, Leoni �

Cleo; Milton, Ecair e Novelli; Jorge, Otacilio, Miguel;
Paulo' e Harley,

O único tento foi marcado aos quarenta minutos]
, por Pinga, que recebera passe de Baltazar.

.: SEGUNDA FASE

Aos três minu,tos, Julinho contundiu-se, e daí as

substituições. Um minuto depois 'Humberto marcavà'
um gol. Salvador assinalou aos 11 minutos, aos 22 (de

.

cabeça), .Indio, aos 24 (tambem de cabeça) Baltazar,
aos 31 Maurínho, aos 33 Pinga e aos 45, exatamente,
Gerson.

,...

TERCEIRA FASE

Na última fase, esta foi a constitu.ição da- Seleçfío
'�1:Il: Qsvaldo; Pjnh�iro e'Alfredo; Paulinho, ,salva­
dor e 'Dequ'inha; :Ma�rinho, 'Humberto, Indio, Rubens.
e Rodrigu�s.

.

'. . .

,,:.Nestaparte do treinoJelel entrou_na ponta direita
da sele�ão local, e fez o unico tento que deu a Fribur­
go sua vitoria pela contagem mínima.

9svaldo, n() arco, impressionou bem _ mas talvez
-

�_"mesino não se possa .dizer do sistema de Zezé.
.� .' ,

",

:;""
J "-'j),

BANQUETE A'S AUTORIDADES

, O COh�elho .Tecnico da C.B.D., correspondendo à

. g,,�ntileza de 9ue. têm sido prodigas as autoridades, ofe­
I '., :::,:r�cel�-lh�s um �;mquete, com a presença dos craques,

.

" ).
-

jornáli�t'as e. ol�tr"a� -pessoas gradas dos ,pesportos e
.

da
soeiedàde local.

•

..

. No.TA'VEL VITo.'RI·A Do.S HUNGARo.S .

.
.

So.BRE OS INGLESES': 7 X l'

Em Budapest, peran�e '
por 6:'5 3; no ano pas�ado,

um público en?rm.e, defr..i:111: os à.Ííhgàros goÍearam' es­

ta.ram..se, �?,ri1ipgo pàssado, ·ptacularme.nte os britânicos
as seleções da IJúngrià. e pelo_ il'\crível esc�re' de

í
'da 1lJ:�la!erra. Con!u;mando, 7 x.l. Na faSe il!�éial já os

seu trlUnfo e!ll Wembley, ingléses perdiam por 3. x ,O.

. '

... .ro',·r.•

'�'o-No.Ro.ESTE NA l.a PIVISÃO DA,\F�P�F.,
, i;'" 0(("'.

'

•.•':,... � 't

Ao vencer o conjunto do �.e�ra, "Divf�ão d� �rofissio-
...!:", .,.. c �-

". "..
.

\....
.... '

Marília, por 2 x O, o Espor- n�t�"da F.I?F,;� dlevendo dis:
tíi Cl�be\ Noroeste, de Báu- plitaí' o Campeonáto

.

Pau­
rú, cpnseguiu acesso á Pri- lista.

o
'I19r",eio Inter-Grupos "Alcides,Cláudio"

:�r t 'i .vo'
A:DMIR:A'VEL -EXEMPLO DE UMA

,

"i�To.ROEDOttA"
URUGUAI.3X

SUIÇA 3 .

Quenl' têm acompanhado para gaúdio de seus adep­
a bôa campanha do Iris F. tos e fundadores estará no­

C. durante os Campeona-tos vamente em condições d�
de Amadores, certamente disputai' o Campeonato que

'.'

Jogando
.

domingó em

Lausane, a seleção uru­

guaia que disputará o Cam,
, "

peonato do Mundo, empa-
tou 'com a seleção da Suiça
por 3 x 3.-

Dando prosseguimento ao

I
.

Môa - 117
Torneio Inter-Grupos" pro- Braulio - 147
movido pela Federação Ca­

tarinense de Bóchas -e Bo-I Diferença Pré Grupo
Ião, estivéram em ação dia Chevrolet 21 pontos
17 do cqrr;�Jlte, nas canchas 'Grupo Chevrolet (Grana-]'milton Duarte Silva a con­

da SociecÍªcle Atir'adores de deiros) tinuar a luta em busca mo

ambicionado título de Cam-Florianópolis, os Grupos
Gatiaras e Big Boy, tendo Yado - 139

Egon - 144
Genil - 134

vencido a' primeira partida
o Grupo Gatiaras pela córi­

tagem de 551 a 542 pontos.
Na segunda- levou a melhor
O Grupo Bíg Boy pela con:­
tagem de 560 a 536 pontos.
Completando a "rodada"

defrontaram-se , nas can-

'h .

d 'A'" A' B .

.

V'
"

ve Dal-Grande, torcedora e
c as a . .' ar.rl,��·. e:- CAMPEo.N'AT'o.'

.

.

.. 'sócia do clube rUb1'0� negro,de.ios Grupos Jose LIsboa .

.
.

e Chevrolet (àmbos perten, PARANAENSE resolvia a' questão conse-

.

centes aos Granadeiros). Pelo certame paranaense guindo. o auxílio, . indispen-
Na primeira partida 'saiu I foram realizados os, se- sável para a continuação do

.

vitorioso o Grupo Chevroiet .
guintes j.ogos: Agua Verde grêmio que tão bem: tem se '. "Florianópolis, em 20

Na I'eg,llnda narJ:-e..ilo exercícw_o téenicQ:,es.c�J).ela....con_t-ª-®m' de 557 á 32 1� � IU,oco Morge�au 1 ,e deS'· mbido'.' e; '$u_a� ;jmi_s- Maio de 1954. '

Orador - Athos Jacinto

.destaforma a Seleção Branca: Veludo; Mauro e New� pontos. TeoPo a segunda si- �tIeüco x Pa es ra tá- .sões. ---"""-"""·<.....'Í:lm-o· se�nõr" r,edator es-j- Encarregado do patrimô-
S

.

1
.

.
.

.
-

i d id I G 'J' lia 1
.

.

Assim é'que oJrls-F, C. portivo de' "Ó'Eitado" nio·esp·.ortivo - João dos.tou antos; DJa ma Santos, Brandãozinho e Bauer; Ju-' o venci � pe o rupo ose . ,.

L' bô '1 d
" Nesta.' Passos Abreu

linho (Maurinho) , Didi, Baltazar, - Pinga e Rodrigues. IS oa pe a contagem' é. .

� ---

, -69 565 t
Valho-me de presente pa- Delegado ,:_ c Edmundo

.

SELEÇ
-

O AZUL C 'Ih' . .
;:,. a . pon os. '

A
.

- astí o, Pinheiro e Alfredo; ra comunicar-lhe. qu'e' em RodriguesOs maiores holonistas em. A MARCHA DO.· TORNEIO
Paulinho, Eli e Dequinha; Gerson, Rubens, Indío, Hum- 10 bolas. foram'. Waldem:iro

- data de 17 de maio do 'cor- Diretor de' Publicidade
. �RI_O --,SAo. PAULO. -

berto e Maurinho (Salvador). com 84 pontos. Eurico. e
<, rente, foi' eleita, em .assem- - Francisco Pereira

Paulo com 83 pontos. Mel- Foram estes os resultados minense, Palmeiras e VaS- bléia-geral, a, diretoria .do Diretor do Departamen-
quiades com 82 pontos e da 3a. rodada. do Torneio

I co' da Gama, O.
São 'Paulo F. e. que regerá to de Futebol - Antônio

Egon com 80 pontos. "Roberto Gomes pedrosa"j 2.0 lugar'_ Portuguesa �s destinos da referida a- Lorí Siqueira
.

E 20 b I d t (R' 'S::<:I- PI)' dí d D S- T> 1 gremíação nobiênio de . . . . Conselho Delíberatívo -m ,o as es acaram- l� -

;

� ali o
'. 1�:: e., eSp?rtos' e ao, .r'�u p

se: Eurico e Paulo" com putados sabado e domíngor 2."" .' . 1954-�955, a qual ficou as- Ivaldo 'Melo, Ari Barbosa,
162 t W ld .' Sáb d PI' 2' I .

3 I'
-

Sa '4 sim constituida: .

João G-uedes da. Fonseca
_

pon os.. a. emiro com a a o - a meiras : x . '.0, _ugar ,-,'. ntos, '.

156 t M I
.

d
-

P O S- P 4 I B' "f'
" "'Pres,idente de. Honra Neto e Silvio •.Santos.pon os. e quía es com ortuguesa, em

.

ao

au_,
\..0. ugar - . ota ogo, 6.

155 pontos. Braulio e Beck lo. O jogo Flamengo x :A-
Dr. Ciro Pompeu de Tolê- Apresentando-lhe meus

147 t
,. f" d; d d 'd P , " do e Nelson Mainoldi Nu- protestos de. e'levada e,I.,· tl'�com pon os. menca 01. a la o eVl o l'ox�mo8 ,Og08

Os pontos .individualmen- ao falecimento dO:jornalista, _.

nes ll1a e consideração; fil'mo-

te foram assim 'distribui,dos Nestor Moreira.' ." ÍIoje ...:.. Flamengo x Vas- Pr�sidentJ - 'Hélio Sea- me mui atenciosamente.

t b I
.

t D' FI"
.' M' ra..:PoÜdoro . ·Abelardo Henrl·ql.)e Blu-en re os o oms as: ommgo - umménse co', no aracanã, á noite. ;

" 2 x Santos 1, em São Paulo Amanhã _ Santos x Pal- Vice-Preso
.
-::- Luiz' Áu-'menberg - Secretário Ge-

G G· C f gusto Portella ral".rupo atiaras (SAF) e orintians 2 x Bota ogo rneiras, no PacaemJ3,ú, á

1� no Rio., tarde.

Otavio - 118

Melquiades � 155

OsnildJ - 134

se avisinha.
.

A éla os agradecimentos
da turma fundadora e um

apêlo para que continue
a prestàr, a valiosa colabo­

ração que vem dispensando,
contribuindo assim 'para

que o Iris F.C, permaneça
de pé, lutando embóra com

sacrifício, em pról de um

melhor futebol de nossa

terra.

não conheceu os motives

que levaram que encoraja­
.'

ram á díretoria do clube óra

presidido pelo sr. José Ha-
TJULHA SUSPENSO.
·POR 30 DIAS
Trilha, o indisciplinado

profissional do Figuelren­
se, o único expulso no atual

Campeonato, acaba de ser

suspenso por- 30 dias pelo
Tribunal de Justiça Des­

portiva.

peão Amadorista.
Várias vezes seus dineto­

res decidiram desligar o
,

clube da Federação Catari-

Mas quando achavam o

nense de Futebol.
Motivo: falta de material. . M. Borges

Henrique (Cap.]: - 142

Waldemiro _ 156. caso encerrado, eis que, a
Sra. Maria de .Lourdes Teí-

ESPo.RTE UNIVE.RSITA'RIo.

Alberto - 134
Vasel - 130
Jairo - 127
Barbato - 132

. Bubi - 139

I
Ivo - 141

.

Sabino (Cap.) - 137

I
Beck - 147

,

Diferença pró Big Boys 15
pont08

Grupo Big Boys (Praia
Clube)

Classificação
•

A classificação ficou sen­

do a seguinte, POr pontos
perdidos:
1.0 lugar América,

Corintians, Flamengo, Flu-

Amin (Cap.) - 139
Erico - 133
Jaime - 56
Mazzola 7 55,
Mario - 142 .

, Gasparino - 126
Pessl � 144

Lange -145
Paulo - 162

Grtípo José Lisbôa

,nadeiros)

EuricQ --:: 162
Dant-e (Cap.) - 140
Moácyr � 124
Dôa :._� 13'2 :�,

, ,

'Raul'- 132
Ivo - 1-47

SÃo. PAULO. FUTEBo.L CLUBE

Recebemos e .agradece-:
mos e seguinte ofício:

Secretário --- Abelardo
Henrique Blumenberg

.

Tesoureir-o - Líatar Pól­
de li

Sábado - Corintians x

América, no Pacaembú e

Fluminense x Portuguesa,
no Maracanã.

Domingo -,. Palmeiras x

Botafogo, no Pacaembú e

Vasco '� ;São Paulo, no Ma­
l'anacã.

-------------------�------------------

DfatrHnlldor
.

C. R-4MOS SIA

Gomere'o _ TraDllportú
Rua u!o'\pfiíiu, I YpúltJ =,"',,-�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Por: Norberto SG-1Lza<' esperanças dos povos, é pre-I mistér é preciso coragem e

. ciso que o homem de qual- império sôbre si mesmo,

9 homem melhor espécie quer posição não. perca a "O império sôbre si mes­

da raça humana, com suá coragem, e sem medo, seja mo não é outra fórma da

inteligência e coragem, tem um lutador pela moral. coragem e pode até concl-

penetradonaciência",naar- Contribuindo com seuqui- derar-se como a essência do
....... 'C· .·as', ,I,cio 'E·,',t••·.·"O·

' •. IXAlll"U-dtenCa 'I,de' ,·d·OI·S anoste e na literatura, Na âncía nhão de boa vontade para primitivo caráter",
1 � ,f "., � .

de tudo querer saber, e a realização da redenção A progressão dos vicies

.

descobrir, vai .galgando à social, especialmente e par- políticos e sociais mancha o OBRAS DE SANTA e está faz�ndo no sube dís- ,para os, segurados 408 Institutos
escada da sabedoria, desco- ticularmente em nossa Pá- caráter e" avassala a socie- ENGRÁCIA, . . trito do Estreito: canalisan-
brindo novos horizontes de tria onde existe valores mo- dade hodierna com sua' on- do as aguas infectas e estra,

RIO (Agência Nacional)
interesse c�letivos na cirur- rais que "levantam tem- da destruidora da moral, O calçamento a paralepi- gadas dos charcos existen-.

- Ó programa "A Voz do

d 1" t d
" dei

.'

d h tl id
_ - Brasil" vem transmitindo

gia, terapeutica, me icina, p os as VIr u es e masmo- erxan o o ornem irm o, pedos do trecho da 'rua ge- tes no perimetro urbano,
,., " E AI 1 d d ldã

- últimamente esclarecimen- auxílio doenca' continuar
química, mecânica, e enge- ras aos VlClOS . e e eya o e ro ao pe- ral do Estreito, atéa Escola sameando grande parte da

<:< I -

, ,
.

nharia e em muitos outros A honestidade material las correntes de um mar

I
de Aprendizes Marmheíros, zona hàbitada..

' tos sobre as recentes inova- incapacitado para o traba-

ramos e atividades' que é uma necessidade para o onde prolife�a o iÍnora� toem iniciado festivamente:ha Ainda bem ss. não acabou ções introzidas na legisla- lho no setor onde trabalha­

.constitui grande colmeia de homem, para uma coletivi- medo de deixar os VlClOS,. dois ou tres mêses, não a- de construir o canal de pe-
ção dos Institutos de Apo- va ou noutro mais cornpatí-

b Ih G d d d
- ()

,

t
" sentadoria e Pensões, de- vel com os suas ·condiçõestra a o. ran emente ra- a e e para uma naçao. "<, que corrompe seu cara er e vançou ainda mais de 20 dra e cimento com que está

mificada pelo mundo que que a possui é evidente- t sociedade, Enfraquecendo metros. saneando a baixada que fi-
correntes do Regulamento I físicas, ser-lhe-á concedida

é a pontencial seara, que mente, dispenseiro desta uma coletividade, um povo Nesse passo de kangurú, ca nos fins das, ruas Tereza
baixado pelo decreto n" a aposentadoria por invali-

1 h di
,

'T d d
.

d 35448 de IOde maio do dez,
.

T11 incapacidade deve-Deus egou ao omem. O 1raça ivma. ornan o-se e esaproprian o uma na- teremos trabalho para mui- Cristina e Arací Vaz Cala-
. ,

homem com sua coragem assim aquêla prosperidade :�ão da moral. A fôrça que tos anos, tendo-se em vista do, já iniciou identico à en-
corrente ano,

destimida e fôrça intelec- para um bem coletivo, que constitui à prosperidade de que sómente 2 homens, es- trada do bairro de Na Sa
As considerações tecidas

tual, vai rasgando. os céus contribui para ajudar eco- um povo, é está: "A pros- 'tão atacando o referido ser- de Fatima, onde existe uma
em t01'-110 do novo diploma

, F
A.

t
. id d d . - visam orientar tanto as

com navegação aerea. u- nonucamen e e amemsar peri a e e um paiz nao .viço: um calceteiro e um lagôa inféctà, viveiro' de
f

.

t d t .] d d b dâ
.

d
' . 'classes patrocinais como osrando a terra em busca de so rnnen os e ou ros. oepen e a a un ancia as servente, aquele ganhando mesquitos e batráquios,

preciosos metáes e Indo às Assim como a prospe- suas rendas, nem das ím- 35 íros dí b ''L_, d empregados e as institui-
'" apenas cruzeIros lanos em a uelra a rua. _ A

profundezas dos mares. E' ridade é fonte vital para o

I
portância das saus -fortale- e este 30. No intuito de escoar as

çoes de previdencia social,

o semi-Deus que se apro- ho�em e para ."?" nação, za�',n.em d� �eleza dos s�us O calçamento não atingiu referidas águas, a

prefeitU-l
face aos novos benefícios'

pria da natureza, empres- 1, força moral e uma fonte

I
edifícios públicos. "Consiste ainda o Canto da Rua Os- ra fez atravessar a rua Ara, outorgadas às classes obrei-

tando seu engenho e poten- inesgotável de progresso � no numero dos seus cida- valdo Cruz. Encontra-se ci. Vaz Callado ha mêses ras�UXILIO_DOEN A

.

cial humano para progres- prosperidade para o ho- dãos cultos, nos seus ho- pouco 'além do Canto da naquele local, grosso cano
.

ç
so da humanidade. mem, coletividade 04 povo,

I
mens de edu�ação, ilustra- rua Matos Areias, forman- de cimento, mas, o "curio- .

'

Não é somente no setor Fôrça moral é um poder, à çãoe caráter, Nisso é .que do no meio da estrada ex- so" encarregado dessa im-
Entre os benefícios con-

da ciência que o homem, qual o homem lança mão esta' seu verdadeiro Inte- bai d b
cedidos avulta a concessão

ç _

I
.. tensa aixa a, que se tor- portante o ra de engenha-

,dom;na, e' também nos cam- as conquistoas en�brecedo- res,se, e, a sua principal fôr- . tI'" hid '1' I
de auxílio-doença, - ao qual

_

• na pan anosa ., ogo as, prr- FIa I rau ica, co OCO\1 os '

p�s político e social. Nesses ras de um povo, Para tal ça, o seu teal poder". me iras descargas de agua canos acima do nivel do
terá direito o trabalhador a

h b 1 d· h' I h
. partir do décimo sexto d ia

_ campos o ornem esta e e- as c uV..as,
. .,' c arco de maneira que, so-

d' I
-

- de afastamento do
.

serviçoo,ce seu po erro pe a posiçao Nestes dias chuvosos.c, o mente quando a lagôa en-

1, 1 1 1 I
_

Para que o segurado pos-
po ítica, inte ectua " socia VIVER!!! MORRERU! transito aH, tornou-se qua- che em demasia, dá-se al-

, I
.

sa auferir tal benefício é
e pela ,riqueza, 'que ost.enta si im,p,,ossivel. ,Quinta feira

I
gum escoamento; o r,estante

tenh.a•
"

' ,necessário que Jaentre seus contemporâneos, ,ú,lti�a, f,ico� a, t�l�d() �té °1' d,a,. a�.al� fica,_,,,,,�arl! c:tl�r._ ?a-
H' d' I

-,' eontribütdo. ·para -o Institu-: co
'

•

1a quem omlne pe ,a pa- elXO,_ uma carroça ; treladà po� e mosquitos. ',', '�empre que lU' gar con-

I I d •
. . ,to durante '12 meses ,conse·._

'

, ,

avra e 'pe a in umentaria por muares, 'resultando in- Agora, resolveu o Sr, Dr,
t'

.

h b' I vemente, () Instltuta: podera
b' t t' t

-

d P 1 T
cu IVOS com o que se a l-

o am len e em. que es a, errupçao o transito por au o avares, acertada-
1't d' I' submeter o associado apo-

E
.

h
. 1 h d d b

1 e a uma ren a mansa e
XISte ornem, guerreIro a' gum;1s o�as, an o lugar mente aca ar com aquele '1 701_ d

sentado por invalidez a no-

que pela fôrça de sua espa- a que ficasse infileirados, charco, mandando oonstrUI'r qUIV� ente a ;9 o seu
'f'

_ --' 1" 1 d d"
vos exames, pa,ra verl lcar

d
"

fI d t d
' , -O'd b t'

,

I
sa arlO pe o prazo e OIS ,- , .

a m ama a, mos ra seu ezenas e autos, oni us e ex enso cana cimentado o as suas condlçoes flslCas ou

h 1 anos.
- camin ões. qua recebe as aguas da ,ainda submetê-lo a proces-

- O médico deverá atestar
Entretant!'), é- alí um dos parte baixa da rúa Tereza sos de reeducação ou rea-

mediante exame a necessi-lugares mais firmes da es- Cristina, (a mais suja do daptação profissional que o

d
. dade do auxílio requerido, -

.tra a. Estamos imaginando Estreito), indo desembocar reabilitem para o trabalho,
o que acontecerá quando à à margem da rua CeI Pe- Enquanto permanecer a

APOSENTADORIA POR
escavação atingir õ trecho dro Demoro, depois de pas- sua incapacida-ae para o tra-

f _INVALIDEZ
que ica em frente aos te- sar por diversos quintais bal�o, o segurado percebe-
renos da Caixa Economi- pantanosos, os quais graças rá a sua aposentadoria' porO artigo 25 do Novo Re-/'

'

ça. . . a essa' providencia, dentre invalidez que o novo Regu-

V
'

d
guIamento Geral dos Insti-

en e Se
'Se a Prefeitura ou o con- pouco tempo estarão com- --, lamento majorou sensível--'. -titos de, Aposentadoria e

, ..
_ "'" .

tratante do calçamento, não pl�tamente enxutqs. mente.
-

I
Pensões tratá da aposenta-

I '1
'ltacarem o referido trecho ------

t b t h POSTO DE SAUDE E
'doria por invalidez. 'E'

P g
,

dUma Farmácia, com regular estoque, bem na Pra<;a com gen e as ante, e o' IlJ.m re- a_ a
da cidade de São José.

"

momento cair, uma carga ASSISTENCIA I '.

Tratar com o Prefeito Mlmicinal de São José, dagua daquelal> de enxar-
'Precisa-se de. uma

cal' galóchas, nada passará E, por falarmos na ação a que o estabelecimento se empreg-ada, exige-se
por ali, sem atolarse na la- dinamica 'do Dr. Paulo Ta- destina, referências, paga-se
ma, nem mesmo bicicleta vares, não podemos deixar Quantos beneficios teria bem.

de ou ca,rrinhos tle mão. de lastimar, não ter sido já prestado ás creancínhas Rua
Se os poderes publidos I

até agora inaugurado, o do Estreito, o referido esta­

,quizerem ter aquele quilo- i
moderno Posto de Saude e belecímento, se inaugurad�

metro e pouco de rua, cal- Assi�tencia do Estreito, I ha um ano passado, quando
Re- çado até antes da.s eleições cujo levantamento foi um' ficou em condiçõet> de fun-

de Outubro; terão que ata- dos primeiros grandes em-
I cionarriento?

"

- '
"< � -.

--,�"",�., cal' o serviço com maior nu- preendimentos de s,s. em I Quantos futuros eleito-
------,----------------.,..-�- mero de operarios. Dois a- beneficio do sub-Distrioo, o res, teria� já enc�ntrado no"

penas, hão resolvem. E. pa- que vem acontecendo, se-' referido Posto, a alimenta- :'

gàr melhor a esses ..pobres gundo uns, por falta de ção làtea e o tratamento a-­

homens, Um operaria espe-
I verba, segundo outros, por dequado, tão necessarios ao

'

cialista em calçamento de carencia de. medico pedia- seu crescimento? ..

ruas, ganha em qualquer tra, ou especialista no ramo 'Correspondente .

cidade d� interior do Esta-I .

'
.

W< .-,<
..... r-,,!;_12 ,i'

do, de 80 a 100 cruzeiros
.

.

.

\ diarios. E� F�or�an�poli�, FALTA DE ANIM'O'-"ARA :TRABALH�R,'apenas 35 cruzeiros, dmheI_ '
.

' '.
M-

1'0 que� não dá nem para o Aí dorel muteulatea e'enrij�
pobre homem comprar Uma

' •

cimento dai articulaç(5e1 que
tainha. -

..
.'. �

roubam a ef'lCiblcia -110 11'•••
OBRAS DE

lho, aio linail,da aC\l." ...
SANEAMENTO ' mwar;ão de toxina. e

Cora0
e me�o

honra
desonra

império entre pov-os e na­

ções, Historiador�s, citando
guerreiros que existiram

em gerações precedentes,
como Alexandre o grande
Gen�ràl da Grécià, que sou­

be com sua espada dominar

povos, �as no momento de
sua morte exclamou: "Do­
minei povos, 'nações, ho-

mens e -mulheres, mas não

pude dominar a mim mes­

mo," Por esta frase de A-

lexandre, vemos que êle
tinha fôrça material, que é
uma fórma de coragem a-

liada ao seu potenc;'al hu­

mano, disponível pata' as
J, " ,

conqUIstas ten;ltol'lalS,
O homem ÇOt;U sua sabe­

dorja, e fôrças moral, ma­

fe�ial; tem potencia para'
. cOl1str�uir e destruir_; Sabe­
mos "que 'a'primeira força
sobrepuja a segunda. E' es­

,,: - t� fôrç� (a moral) que le­
'.'� �anta templos à· virtude,

impritnendo, um- ritmo de

paz e' harmonià social. E"n­

tretanto, o homem,· fasêlná�
do 'pelo egoismo e cobiça

.'

perde a cara,gem, fica. me-
dr?so, deixa de se a'poderar
de potencia moral. Tem

medo de deix1lr os vicios

,políticos e sociais que de-­
genera à ci�ilização cris.!_ã,
deforml;\i'l.do a nobrez.a do
caráter, Quando é iragil o

homem, tem coragem
-

de
dominar os outros e tem

medo de domimu_.-se a si.

QUARTO
Casal deseje alugar quarto em casa

família com ou sem refeições.
Pede-se e da-se referências.
PI"Opostas, por obséquio, para esta

dação.

próprio, "O. caráter é a 01'- Perdeu-se há dias uma pasta de couro, preta, con-

dem moral vista atravéz dé téndo Hvros e papeis.
t.. 'd"d 1" 'Gratific,a-se a pessoa que a achou e 'entregar nest,auma na Uleza m lVl ua

'I 1
- '

t" N b 1 AI d S
.

_
. l'ec açao ,ou "ao proprle ano, ar a ves e ouza, no

Na resconstruçao de um i Laboratól'io de Análisesi 'Clínicas,' sito à rua Saldanha
qovo mundo, segundo as Marinho (em frente ao 'Prédio Oswaldo �achado),

, '

Se o empregado, depois
de decorridos de dois anos,

durante os quais percebeu

rá ser atestada por exame

médico.
As bases para a aposen­

tadoria são as seguintes: o

trabalhador aposentado por
invalidez-receberá 70% do
seu salário, acrescido de
mais 1% dêsse salário por
ano de contribuição para o

seu Instituto até o máximo
de 30%.
Desde que cesse o auxílio­

doença e o médíco compro­
ve a continuação da capaci­
dade para' o trabalho, o

trabalhador começará a per­
ceber a aposentadoria pOI'
invalidez.

;REEDUCAÇÃO
PROFISSIONAL

São Jorge 21.

. PARA �QU�LES QUE

DÉSEJAM ,O MAXIMO
.. EM CORTEZIA

E EfICIENCIA

na. folbM- do abacateiro, nor·
,

, maliN '.1 funçõcá renai. e

...".,oea 'abundante diuré.ei
,;# que facilita a elimina.1
,_ çlo daa toxina. e do

.

'cido árico
. no oreani.'

mo. ABACATEIROL.
comprimidos l: ,baae

dOI pdnc[pi�cóRtidOl

icido úrico, resta�le·
cendo a normal capa.r_
cidade para aa ati.

videdel diária•.

Um bravo ,bem entusias­
tico ao Sr, Dr, Paulo Tava­
res da Cunha Melo,

.

digno
e infatigavel Diretor do De­
partalIlento.de'Sa��e·do Es- A DJIrl.",rrz'rDn,tado, pelo que ss, tem feito 'ItDà�ÍJ6DJ nVIJ

o AMIGO DA S'UA

EFléltN-C'IA
\-
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Porque Santa filon'len,a
h,i martirizadi

'--,--- --------
-_.__ . ----------._-�-----_.----------------_

. .\:

.:

.T o S E'
(Leiã esta curtá e

cionante história)
ema- ciano julgou-a feiticeira e voltavam repentinamente, e

preparou-lhe outro suplí- feriam os
.

arqueiros. Seis

cederam\ imediatamente ao presente. Enfurecido, e a­

pedido, 'luas Filomena re- tribuindo os acontecimentos

cusou-se a aceitá-lo. a uma feitiçaria, ordenou

Por muitos dias; os' pais que os dardos· fossem aque­
continuaram insistindo e. cidos, para que o fogo des­
até 00 p�0prio .Díoclecíano, truísse o feitiço.

. ,._�.. . ..

mas' Fílómena dizia -sempre ] E�tando' tudo preparado,�� 4 _

a mesma�üsª� Já me COR- os arqueiros recomeçaram

sagreí á. cristo e'�6mente: a o trabalho. Os dardos se-
,

' -:"�'j� �- .\.-
-

:t!:le que�o··»�rt�hcer., '.. guiam até certa distância,
DiocIecra�; � �nfur�cido,

. .."it
'J.

- ,� I

mandêu • encerrá-Ia numa'

d�s .

'priSões)'do palaácío.]- . ,.

.

Diarii:ltnent�';: fazia ...:novas

tent�tl;as<� ameaças, ',m�s
serripr� �m

-

v��>'-� . '�: -t
Durante êsse' tempo, a

oração��ra ; o �efúgio da

Santa.' <iu�_ não cessava
se recomendar a Jesus

à sua Mãe Santíssima..-

No fim de 37 dias de cá-

Santa Filomena era filha

de um príncipe, governador
de um pequeno estado-da
Grécia.
Um dia, o príncipe se

viu ameaçado de uma guer­
ra injusta. Então, dirigin­
do-se a Roma, foi pedir au­
xilio a Diocleciano, impera­
dor romano. :t!:ste, na audi­
ência concedida ao prínci­
pe, apenas viu Filomena,
que então tinha 13 anos de

idade, não mais deixou de
fitá-la durante Iôda a au­

diência. Por fim, dirigindo­
se' ao príncipe, disse-lhe:

"Eu colocarei à vossa dis­

posição tôdas as fôrças do

Império, e sómente uma

cousa' vos peço: a mão de
vossa fiÍha".
O príncipe e a espôsa a-

cio. deles morreram e os restan-

Mandou arrastá-la pelas tes converteram-se.

ruas de Roma e crivá-la de As aclamações e os mur­

dardos. A pobre criatura múríos do povo eram inten-

ficou em tal estado,'que o sos. O tirano, receoso de II PI • .�sangue ja corria de tôdas que sobreviesse algum a- _
.

__ I _' __
as partes do corpo. Mas a" cidente funesto, mandou, As 5 e 8hs.
Providência, para estupefa- imediatamente, um dos sol- James GAGNEY _ Dan
ção de quantos presencia"; dados finalizar o mártírío, DAILEY ---" Ço�ine Cal-Jet I

vam o bárbaro suplício, �ste acercou-se da Mártir, d 1 b
' I

num es um rante espeta-
honrou-a com mais uma· e degolou-a. A morte foi 1

.

Ih
. I'Cu o em maravi oso iecni-

graça: Fê-la cair num doce instantânea. Para a glória colar
sono e, quando acordou, de Deus, voou a alma d'a- 'em maravilhoso
estava perfeitamente cura- quela que tanto amara

. SANGUE POR
da. Divino Mestre. -Imp. até. -lO, anos.

Isto aconteceu numa sex-

ta-feira, dia 10 de agôsto,
às três horas da tarde.
A Capela desta gloriosa

Martir, portádora de tantos

milagres, está em recons­

trução. AJUDE nesta obra:

Mande suas esmolas para:
Em Florianópolis - M. James GAGNEY - Dan

Glória Matos - Grupo 'Es-l DAILEY -- Corine Calvet

colar '''�'auro Muller _
num' deslumbrante espetá­

Em São José:. Sra .. Zenir culo em maravilhoso tecni­

Gerlach - Praia Comprin- color >-

da. SANGUE POR GLO'RIA

Diocleciano, num acesso

de raiva, esclamou: "Está

bem, crave-se néla uma se­

gunda carga de dardos e

que morra neste suplício"!
, -

Os arqueiros prepararam-
se e começaram a atirar;
'nas os dardos perdiam a

Itreção. Diocleciano estava

Leia na' próxima quinta­
feira: Os milagres da Vir­

gem e Mártir Santa Filóme,
na.

.,f.. COMISSÃO

HOJE - UM LANÇAMENTO EXG.EPCIO�AL
.

'I ."

SÁNGlj'l!VI?O� G't;0'RIA (What:Pri;;-Glory)'
.". ,

SANGUE POR GLO'RIA é a segunda versão da

tiveiro, passando a pão e
peça de Maxwell Anderson e Laurence Stallings, um

água, viu, no meio de uma

luz celeste, Maria Santíssi­
ma com seu Divino Filho
nos braços.

"Minha filha -

dos clássicos, de todos os tempos do teatro Norte Ame­
\

,·icano. Esta nova versão de SANGUE POR GLO'RIA,
'oi dirigida por John Ford com a colaboração do pro­

disse- .Iutor Sol C. SiegeL

Virgem acrescentou: "No
momento do combate, a

graça virá e dar-te-á fôrça;
e o teu anj.o, que também
foi o meu, Gabriel, virá
em teu socorro".
O que tinha sido anun-

ciado, realizou-se três dias

depois.
Diocleciano, perdendo as

j

esperanças, mandou ator-
mentá-la publicamente. A­
marram-na em uma coluna
e açoitaram-na tanto, que o

corpo ficou como uma tini­
ca chaga.

Um outro par romantico do filme é formado pelo

Os atores, o prestígio da peça originai e o nome

Ie John Ford, na direção credenciam�este filme, como

l�m dos bons espetáculos da temporada.
-:000:-

AMANHÃ - 5a. Feira

A Revolta dos. Pele Vermelhas,' com Jeff Chan-
,

'

dler, John Lund e Susan Cabot. ':-:""c,
,

. �

-:000;- � ..

','; SA;BADO
O SANGUE '��i\1:EOU A ·TERRA (Bend of the

River) - Filme di.)llnivers�l Internacional, com ia-
r

�.

;to .

'nes, Stewart, Arthur Kenneddy, Julia Adams e Lori

Nelson. -'- Direção de Anthony Mann.

-:000:-

O tirano reconhecendo DOMINGO -.,. A VOLTA DOS IRMAOS CORSOS

SÃO
B1'evemente festiva

inauguração
xxx

tecnicolor
GLO'RIA

I
I
I

No programa:
Filme Jornal. Nac.

Preços: 7,60 - 3,50

As 8,30hs.

No programa:
Filme Jornai, Nac.

Preços: ? ,60 - 3,50

As 5 e 8 horas.
" lU

no�:�e::Ulono::�ei:::�:� Duvidando 000 j.
clonais números da ,Ciá. ROMA, 24 (U. P,) - Os

Internacional de Marlone- diplomatas ocidentais de-

tas � clararam duvidar que o in-

ROSANA -- PICCHI'\ cidente ocorrido no Adriáti,
I A di

.

do Tnsti d O d d d. ';.
.

.
..

iretoria o nstituto a
.

r em os A vogadosCensura: .Creanças ma!o-I
co, entr;. uma canhoneIra. de Santa Catarina, no interesse dos próprios interessá-

reê de 'Cinco anos :I?oderlio iugqslava e um pesqueiro, dos e da classe, pede a atenção dos srs. advogados para
entrar \ acompanhadasj,k i italiano, . perturbe grave-, ° disposto ncis artig'b.�, abaixo tr.anscritos, dos .estatutos

,

sessão d'ec 5 'hora§ ..l C�e-I mente as relações entre a sociais, -no _cap!1Julo relatívo à ·é!dmi�são:· ' -

'

,
.

d 10
I
Itáli I g lá

.
'I "Art. 8° � Os membros do Instituto serão admiti-

ancas maIOres e anos a la e a u os aVIa. .

"

.
"_ .'

.

�

_ -, I d?s, mediante proposta escrita, 'uma .para cada candída-
ooderão entrar tambem a- to, sendo' a proposta, quando para'membros efetivos,
compan�adas na sessão de I a�s�nada p�r ,qualqu�r. membro efetivo no pleno exer-

8 horas.'_. CICIO dos direitos SOCIaIS, e quando para socios honora-

-Preços: 1000 _ 2000 .rios, beneméritos e correspondentes, pelo menos por
, , .

cinco membros efetivos, tambem no pleno exercício dos
direitos sociais.

Art.: 9° - Só será tornada em consideração propos­
ta para membro efetivo ,ou correspondente, quando
acompanh.ada de trabalho juridico do proposto, exceto
quanto a esta ultima categoria se o candidato for es­

trangeiro e residir fóra do país".As 8hs.

Humphney BOGART
em:

UMA AVENTURA NA

AFRICA­

Imp. até 14 anos.

No programa:
Atualidades Atlantida

Nacional.

Preços: .3,50 - 2,00

lhe a Virgem - ainda três I Os papeis principais desta produção em'Tecnicolor'
(lias de prisão e sairás dês- da 20 The Century Fox, são jnterpretados por JAMES
te estado penoso". E Ma- CAGNEY, DAN DAYLEI e CORINE CALVET.
ria Santíssima falou-lhe do

suplicio por que ainda te­

ria de passar. A Santa en-
novato Robert Wagner e Marisa Pavan, irmã 'da popu-

cheu-se de temor, mas a
lar PIER ANGELI.

As 8hs.

'I'yrone POWER num

magnífico espetáculo em

technicolor
O SOLDADO DA

. RAINHA ,'.
que sua vítima iria morrer; Inté/pretação de Richard Green, Paula Raymond

.

mandou reconduzi-la
_

para � Raymond Burr. Uma sequência de OS IRMÃOS
a prisão. Mas - ó 'milagrel . CORSOS, repleta de aventuras sensacionais.
dois anjo� apareceram, der- .

.

. ..:.._. 000'- .'
raJ;naram-lhe um bálsamo

. .

BREVISSIMO - TORRENTE DE PAIXÃÓ-
nas chagas e.a San:Úl ficou
completamente restabeleci.
da.
No dia seguinte, os guar­

das comunicaram o fato ao

imperador. Novo suplício a

com JOSEPH COTTEN, Marylin Monroe e Jeap Peters.

Direção de Henry Hat.haway.
::' ., ,.

VENDE-SE
esperava. Então, amarra­

nardino Vaz, 114, no Estreito. Espaçó, a.o lado, para ou-ram-lhe uma pesada âncora .

Casa e terreno, com 14x20 mts.,. situado à rua Ber-

ao p,escoço, e jogaram-na ao

rio Tibre. Mas dóis anjos
foram-lhe em socorro; cor­

taram a corda que a ligava
à âncora, e a Santa salvou­
se. Grande era o número
de pessoas que se conver­

tia no cristianismo. Diocle-

tra construção.
Tratar à rua Bulcão Viana, 81, nesta Capital.

EMPREGADA
Precisa-se de uma, que saiba cozinhar. Tratar à rua

Bulcão Viana· (Praça da Bandeira), n. 49. Não precisa
ir às filas.

. � .�'I'; �'�?"!
.. _,.. ,",a .�._o_.I___""'__� :..;.,..;,.,

Imp. até ;14. ari�s. ""f

O Esporte na Téla. Nac.

Preço.s:·6,20 ...,.. 3,50 • PLACAS J8IJ'1LI'l'1CA8.

�lIlirLde Nogueira
fMlcqh aulllar •• tr..
t....t••••IfUII.

;. .

- IPrisão de Ventre
CURADA, SAÚDE
NORMALIZADA

��GAHISADO VENTRE+SAN,.
I •

EDITADO Não é purgante.�,Não dá

PO� ,ólica. Não vicia nem falha:

1XJIIÁLiel(J grUJI[g ,\Tas. farmácias e drog�ria!!
gElXAg7v.fTTO ocalS. Reembolso aereo

FLORIAN6rOU,S_Sr.lJTA CATARINA :'r$. 50,00. Caixa Postal 6,
'-'--�- ,-----o .'vieyer,' Rio.

,,�, ,

Ins"ituto da OldelJl. dos
Advogados de Santa

Catarina

Vende-se
-

Uma Farmácia, com regular estoque, bem na Praça
da cidade de São José. �

Tratar com o Prefeito Municioal de São José.

.

QUARTO .

Casal deseje alugar quarto em casa

família com ou sem refeições.
Pede-se e da-se referências.

, Propostas, por obséquio, para esta

dação.

de '

,

--�----------------��---------------------

VENDE-SE
1 Mesa elástica com seis cadeiras, laqueadas, para
cópa.

1 Acordeon, com 24 baixos, novo.
3 Camas pará Solteiros, sendo duas de ferro e uma

\

4e madeira.

1 Peso com cabo e escova para encerar assoalho.
1 Par de óculos fifocais.
Ver e tratar à rua São Jorge, 23, nesta eidade.

Clube 15 . de Outubro
(Rua Alvaro dê Carvalho)

._ PROGRAMA DE MAIO -
Dia 29 - Soirée.

- NOTA - Do· ].0 de junho em diante não será per­
o'

n�itidil a entrada do associado e s�us depen­
dentes, que não estejam munidos das cartei­
ras de iàentidade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1 na Vila Florida Ensino
Industrial
.

.

t
'

, ,1 "

" ",'-

�. �

streito)
MAGNJ.E'ICOS � TES, i COM FINANCIAMEN'!'O A

. LONGO PR,/1.Z0 SEM JUROS.
Oportunidade -especial para aquisição" com grande

facilidade, de um esplendido 'lote na VILA FLÓRIDA.
Lugar alto e saudável, e toda facilidade de condução.
Priviliglada localização, nas PROXIMIDADBS DO ES­
TÁDIO DO FIGUEIRENSE; assegurando valorização
imediata.

OS .TERRENOS EM ZONAS MAIS DISTANTES
NÃO PODEM OF."€RECER AS MESMAS VANTJ\­

Peça hoje mesmo informações a

SOCIEDADE IMOBILIARIA SUL BRASILEIRA'
LIDA., (SUBRAL)

Escritório: Edifício São Jorge, Sala 4 - Fone:

nio Balbino - com o Dire­
tor do Ensino Industrial,
dentre outros assuntos tra­

tados destacam-se os se­

guintes:
1) - A assinatura de a-.

côrdos para subvenção ao

desenvolvimento do ensino

BOLSAS DE ESTUDOS­

SUBVENÇÃO AO ENSI­
NO ARTESANAL FUN­
CIONAMENTE DOS CUR_
SOS DE FORMAÇAO DE
PROFESSORES E ADMI­

NISTRADORES DO ·EN-
-

SNO INDUSTRIAL
-No último despacho do

2 9 Senhor Ministro' da' Educa-�1� -2.
cão e Cultura - Dr..Antô,
� ,

': ''r / "

" '" I" _�� .,

-----� ------.....,..-----�----- .....

<�····:�.VENDE-SE
\ c. ..' .

"< c Casa. e terreno, com 14x20 mts., situado à rua Ber-

. ri:l�{.Únó�Va:z, 114, ,no Estreito. Espaço, ao lado, para pu-

tra cori4ruç,ão·,'. . .

,

. 'Tl:�iâf ii'rua··B�cão Vi�na, 81, nesta. Capital.
; ':�� '. .:� ��. ',:,-r -� .:'_�" �

� '.
v. ,., .

" ". .

artesanal, com a A:ssocia�'
-

I ção J'róMelhoramento' Ru-
..�gTaaf3Cim.ento �:� !ec:;�: �=�a�:l:,�:� I

.... ".,_._,f•. � ,., .
.f

.. ,

"

'.

-

em Niterói, no Estádo do
. -' Rio. Outros, acordos foram

"�-,\.J,ºAO.,_:_ FELI�lANO ALVES, de· todo
previstos com _ en'tidades

coraçã.o;...apr�s�ntitpbr estemeio', os seus agra- . governamentais ou particu-
I

.

d�ci�e.IJ.tQs, âos:parentes e amigos que o visi- lares no Maranhão; na Ba- I

tél�anl,:p:ii�ii�i�·;��.t.eJ,llpo em que esteve em tra- hia, em Minas
..
e ernBão

I

tameÍ)t(i n.ó·fI.o�pHàl·de Caridade. Paulo.' . I.

,,:' :PNlelié"ença parafaze-lo muito especial- 2) � Aprovação do �la-
ménté'.:1i6��tin.{�· facultativo .Sr, Dr. Dib 'no que concede �47 bôlsas

I

M�iss('íiela' ,süitdedicação manifestada" por �:I::�:::i:�:l:���U:::i:l�
t.Od,:0S,�(js_in,eíos'.·,:J�Ó 8�. Des. Medeiros'Filh.odd. J "'d' f d l' d'

_.'

._.

.

_a re e e era .'. Q. 'M'.E.C.,
PrQ����:�lo in.teresse que, tomou pát� que: variando seu valor desde'

eu�f9S�e sémpre sercado de todo -conforto; às.
'

Cr$ 200,00 até o-s 2:õôo.oo.1
prezadas irmãs, em particular a irmã Concilia .

.

. 3) - Aprovação do pla- I

pela-sua bondade e atenção; aos-enfermeiros e
nocpara funcionamento dos I

fermeirasr aõ ilustrea
"\, . cursos de formação regularenfermeiras; aõ i ustre amigo sr.-José Tolen- I'"' de professores e admínis>

tino de Sousa- pelas constantes visitas e suas tradores do. Ensino .Indus-
oferendas, e bem assim à distint� família trial, através de regula-
MaignQldi Nunes, mentaçâo ampla da Lei que

. Florlanópolis, 21 de maio de 1951 rege a matéria, -em bases'

técnico-pedagógicas moder-

"
,

---------------------------------------��------------��

ECO�,dMIA .absoluta
Grs'ffde CONFORTO

.. , .�._, l�'1_ . ,�.; .... �

}

AQUECEDOR

ELÉTRICO

1#hf,�4-
IMERSÃO e CHUVEIRO

_---.....

Gapac;dade 30 LITROS'

• Construido ir.teiramente de
cobre.

• Aquecimento ultra rápido.

• Játo abundante na tempe­
ratwa desejada.

Fabricado, IlOl ti�
hQr�QntQj • vtrtic;q.I •.

o MISTUR,A;OOR OÃKO, de regu­
lagem jn.lanta�eo, permite' o

majo, e.cala de gr,aduoçôe� .de

.

TEMPERATUR>A:

ir

" .

CHEGARA'M
SEMENTESPl
HORTAtlt'AS

ÃGRADECIMENTO-E' - peciàlmêhtê; ãoÇ'�i':' --WH.;·

MISSA I san Mendonca e srs. Gusta-
Emma Paulier da Silva, vo Zimmer e Constantino

Dia 2� - Soirée,
NOTA _ DO' Lo de junho em diante não será per-

Irêne Silva, Inery Silva e Ferrari, tudo o que fize-

mitida a entrada do associado e seus depen- família, Ivo, Silva e Senho- ramo ,-

dentes, que não estejam munidos das càrtei-
I
ra, profundamente conster- Aproveitam a oportuni­

raS de- identidade. nados pelo golpe sofrido dade para convidar aos ami-

I corrr o- desaparecimento de gos e parentes para a Missa

.3eu estremoso esposo, pai, de 7° dia que mandam re­

geriro e avô, Bergamino zar na Igreja de Santo An ..

Luiz da. Silva, agradecem a tônio, no próximo dia 26,
todos os que enviaram flô- às 7 horas, pelo que,' de en­

t'�s, corôas e telegramas e tão manifestam-se gratos ,

que vieram trazer palavras aos que comparecerem' a

.le conforto. Agradecem, es, êste áto' religioso.

(Rua Alvaro de Carvalho)
�- PROGRAMA DE MAIO -

\

Necessita-se de uma para acompanhar "família ao

Tratar à rua General Bittencourt n. 120.

nas, em que se utiliza, 'devi�

,fel(éraçâo" llôs""Trabalblldore-s- D8S··· ::::e��e�:i�:�:�a�à�e�:;��
lodos(,la's do Bstado!de S

.

Ca-larlna \ ência de outros povos nesse

, ...

I
setor.

C O M li N I C A ç Ã O
.

(Do ServÍ$0 de D�'Pul�a�ij,o
. Procurando ampliar 'e aprimorar os benefícios pres- e. Relações Públicas' da

tados aos seus filiados, 'dando cumprimento,· assim, as ÇBAL.l.
suas relevantes finalidades, a FEDERAÇÃO DOS TRA­
BALHADORES NAS INDUSTRIAS DO ESTADO DE
SANTA CA,TARI:NA, comunica que dispõe agora de
uni Consultor Jurídico permanente, que atenderá aos'. PLACAI. ,8I1'ILI'rICA8.
interessados, diàriamente, das 9 às 11,30, à Rua Tenente III I·

.. ·

de'
-

N'
.'.

Silveira, Edifício' Partenon, 20 Andar, sala 203. _

. ,I, ·r,·.
.'

.,' R.'n181-ra·.-
. vy - lio de Janeiro. Paga-se bem.

Fpolis., 19 de maio de 1954' ......... aUIUar.. ti..
-

. Carlos Bicocchi - Presidente e-
,

tUMa&. .. lIÍfWIt.

• Construção ·_sólida, sendo a caixa interna· de COBRE e·

revestida de materiai:. altaménte ISOLANTE (lã de vidro),
• Resistência dó "tii?O tubulàr, inteiramente· blindada.
• Controle aútomático de �emperatura poc URMOSTATO.

que proporciona g'rande-ECONOM.IA..

�tilk(l �� O QUE FABRICA
�{�

',..-. •. --" -:?,.........;;;;�,-,�

CONFORTO absoluto
Grande ECONOMIA

; AQUECEDOR '

EL�TRICO . �ÊNTRAL
. Capaçidade: :

100 a
�

1.000 litirc{s

�'--_--:.

i'

•

•

I ,.

_.'
_-

«Vesti os Desnudos»!
. r�\CampaDha 'do 'agasalhoI' Esta é mais uma das grandes campanhas que o

"GRÊMIO PEDRO JORGE FRASSATI" vem encetando
em benefício dos menos favorecidos de nossa Ilha.

Os jovens' componentes dessa benemérita agremia­
ção fazem, por nosso intermédio, um apêlo, dirigido es-

I pecialmente às senhoras de Florianópolis, para que se­

parem um cobertor ou qualquer peça de roupa que, possa
aquecer aquêles que mal têm um teto para lhes servil',
de abl"igo, ,

.

Sábado próximo, a partir das 13 horas, uma somis­
são procurará as casas da Av. Trompowsky €' da "Chá- '

Célra do Espanha". .

Outros pontos da· cidade, não poderão ser visitados,
por horà, pois que parte dos gapefistas deverão encon-.
trar-se em algum ponto da Ilha, em excursão assisten­
cial. E'ntreta�to, as senhoras donas de casa poderão en­

viar,. se possível, os agasalhos que puderem" doar, 'para a

sede dó, "Grêmio", na Rua Tte. Silveira,- Edifício Parte­
non, sala 201. (Encima do Copacabana Bar), dás 14 às
L8 horas de sábado.

Que Deus pague a todos os corações generosos!
.

�-;-�----- ...._--_ ..

VENDE-SE
- 1 Mesa elástic-a com seis cadeiras, laqueadas, para

cópa.
1 ACOl:deon, com 24 baixos, novo.
.3 Cúi11'q,s-pâra:SoJt.eiros, sendo duas de ferro e uma

'I;

de madeirá.

� Peso com cabo e escova para encerar assoalho.
1 Par de óculos fifocais.
Ver e tratar à rua São Jorge, 23, nesta eidade..

/.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/

Osmar Cunha novo �PresideDte
a -��I[ia iI ra�i !ira e· li[í i��

RIo', 25 (V.A.) - rteali- tistica, e Mauricio Filtichl- Associação Brasileira de, É a seguinte a composi- ee-presidente, Oséias Mar­

zou-se, ontem, na sede do' ner, seu secretário geral, Municípios é o vereado�' o.s-I ção d�s ó:-gãos dir�g�ntes da ; t�n�; 4° vice-presi�e�te, An,':
IBGE, o ato de assunção da

I
presente o.sr, Osório Nunes, mar Cunha, 'que �ubstltu1U ,Asso�l�ç.ao Bra�llelra de

I t�lllO Lo�anto JU�lOr; 5°

nova diretoria da Associa-
I
presidente do Conselho De- o sr. Rafael Xavier, acla- Municípios: presidente de vice-presidente, JOSlllO Ro­

ção 'Brasileira de Municí- liberativo, e os demais com, ,mado presidente de honra. honra, Rafael da Silva Xa- chã Loures; secretário ge­

pios, eleita sexta-feira últi- pon�ntes da direção da enti-I OS NOVOS DIRIGENTES vier; presidente do Conse- ral, J. M. AraúJo Cavalcan-
ma, em S�o Lourenço, du- dade. O novo presidente da DA A. B. M. lho Deliberativo, Osório ti; 1° secretário, Ives de O-

rante o III Congresso Nacio, Nunes; 1° vice-presidente, liveira; 20 secretário, Mo-

nal de Municípios, em um Assemble'tB Leu',slall'Va.. Francisco Machado Vila; 2° reira Camargo; presidente
pleito que teve os seus re- vice-presidente, João de do Conselho Diretor, 05-
sultados ratificados no dia Paula Teixeira Filho; 3,0 vi- mar Cunha; vice-presidente,
22 do corrente, naquela
'mesma cidade, pelo Corise­
,lho Deliberativo da A. B.

'M.
Ó ato foi assistido pelo sr .

.

Moacir Silva, presidente. em
exercício do Instituto Bra-

:Beieltadlls dois veIOS · Denuncia
do dep� Barros Lellos - Apro'va.
�o o aUlDento da Policia Mllttar

sileiro de Geografia e Esta-

Sessão de 25-5-54. I ria da ordem do dia, foi a­
Presidência - Oswaldo preciado o veto oposto pe-

R. Cabral.
'

J lo senhor Governador Iri-

Secretaria - Elpídio Bar- neu Bornhausen, ao Esta­

bosa e Fernando O. de OH-I tuto da Polícia Militar do

velra. Estado. Vetando o novo Es­

I Hora do Expediente - tatuto da Polícia Militar,' o
'À hora do expediente fize- Chefe dó Poder Executivo,

Florianópolis, Quarta-feira, 26 de Maio de 1954

dr, ,Arlur Bernardes
ao P, R, Catarinease

DoTIM .. ,�

PAULO E A BOMBA

PKB
Deputado Oswaldo Rodrigues Cabral
Presidente Assembléia Legislativa'
Florianópolis
NO MOMENTO EM QUE SOB A ALTA

CHEFIA DE. VOSSA EXCEUNCIA SE INS­
TALA EM SANTA CATARINA O DIRETO­
RIO DO PARTIDO REPUBLICANO, QUE
EM TEMPOS IDOS JA' DESFRALDOU AHI
SUA GLORIOSA BANDEIRA, EM MEMO­
RA'VEIS CAMPANHAS CIVICAS, TENHO

SATISFAÇÃO DE EM NOME -DIRET0'RIO
NACIONAL.E MEU PROPRIO ENVIAR-LHE
E A SEUS DIGNOS COMPANHEIROS DI­
RETORIA NOSSAS CONGRATULAÇÕES
PELA IRMANAÇÃO NOSSOS ESFORÇOS
EM PROL REGENERAÇÃO NOSSOS COS·
TUMES POLITICOS' E ADMINISTRATI­
VOS, QUE ORA CONSPURGAM AS TRADI­
ÇÕES BRASILEIRAS E DESGRAÇAM O

,POVO E A PATRIA ARTUR BERNAR-
DES.

procurou" retirar todas as

vantagens conferidas aos

bravos integrantes de' nos­

sa milícia, vantagens estas

que já gosam '8S demais Po­

lícias Militares, dos demais

Estados da Federação. A­

fim de encaminhar a vota­

ção fez' uso da palavra o

,

deputado Estivalet Pires,
líder do PSD., que em bri­

lhante oração, contestou to­

dossos argumentos invoca­
dos pelo Chefe do Poder E-

ram uso da palavra os depu­
tados Cel-so Ramos Branco

I· '

e Barros Lemos, o primei-
ro para dar conhecimento
ao plenário da decisão to­

mada pelo Supremo Tribu­
na] Federal, relativa ao pro­
jeto de lei, que regula a a­

posentadoria dos serventuá­
rios da Justiça e o último
oara denunciar irregulari­
dades praticadas pelo se­

rhor Afonso Ghizzo, Presi­
dente do Díretório Munici­
pal da União' Democrática
Nacional.

A primeira explosão a­

conteceu num almoço no

Clube 12. Foi um estouro

dos demônios. . Aparente-
mente inofensivo, o instru­

mento mortífero (sem res­

peitar damas e cavalhei­

ros), desnudou-se de seu

tênue envoltório e (sem
mais aquela) disparou. Uma
nuvem esquisita elevou-se
à altura da inteligência dos

presentes, obumbrando-a,
entorpecendo-a! Gazes cor­

rosivos pejavam o ar, ressu,

mando enxofre, como acon-

tecia nos campos de concen-
Denúncia do Deputado procurou praticar contra os

Gtração sob a égide do tota-
Barros Lemos , elementos de nossa Polícia

, O'rru'pça"'"olitarismo tecnicista. Parali- Ainda na hora do efCpedi.1 Militar. O orador lembrou .

I'"
'

"

sando tudo: raciocínio, ape- ente, o dep. Barros Lemos, o apêlo que havia endere- "

,

.
'.

. f,
da União Democrática Na- cado ao Chefe do Poder E- f Ctite, sêde e outras exigên- - Ato recente do sr. Pre ei-' aixa da Prefeitura o sr.

cias fisiológicas que a mãi- cional, foi à T�ibuna para xecutivo, por ocasião da vo- to'Municipal de Joinville I Alfred6 Soares. Esse cida­

natura outorgou ao vil
dar conhecimento aos seus tação dessa importante nomeou para as funções de dão desempenha o mandato

mortal, Entretanto, obser- correligionários de" Araran- mensagem, no sentido de de vereador. e exerce o car-

guá de ,que Afonso Ghizzo, que vetasse as vantagens dvadores imparciais, (muni- go e presidente da Cârna-

dos de máscaras antí-ridí- Presidente do Diretório Mu, contidas no novo Estatuto, Estado. Para encaminhar é. ra Municipal. Nessa quali-
culo) se mostraram, reser- nicípal de seu Partido �ão eis que constituíam a aspi- votação, foi a tribuna odep. dade é, mesmo, o substituto

vados quanto ao resultado
é "o moço bonzinho" (sic) ração suprema daqueles Ylmar de Almeida Corrêa" eventual do Prefeito. Não

d b b A h
como êle próprio Afonso as- bravos servidores públicos. da bancada do PSD, que em d dpositivo a o� a. c a- ten o renuncia o ao cargo
soalha ser. Salientou o deputado Esti- 'f'

-

d
ram-na contudo, com ex- magm ica oraçao, emons- e!á tendo se empossado

Assim é que prestou con- valet Pires, que o próprio
'

'.
t

A

t d
cesso de ácidos e uma po- trou o ln eresse oma o pe- nas funções para as quais
breza lastimável de fosfá-

tas de suas atividades polí- Governador do' Estado já la bancada do Partido Soo foi nomeado, está o sr. Al­

tos. Concluiram (os obser-
tico-partidárias desde 1945. havia concedido o benefício cial Democrático, no senti- fredo Soares agora fazendo

dores) I época da organização do DL da Lei da Praia, a 'um dos do de ser aprovada a refe- .

I A

va ores que o ançamento - parte, simu taneamente, do
da PKB foi prematuro e

retório Municipal da UDN. integrantes da nossa Polí- rida, proposição, no menor Poder Executivo e do Po-
até a presente data.

'

cia Militar, daí extranhar espaço de tempo possível, d L Isuas consequências muito � er egis ativo. Será isso

semelhantes ao efeito do Declarou, ainda, que em tal procedimento. A votos, Esclareceu o orador, que na legal? Parece pelo menos,

gás hilariante. 1945, Afonso 'Ghizzo, .após foi o veto rejeitado por 22 ':omissão de Financas, teve .

d- (!UrlOSÇ) que um verea or,
A despeito do fraca':"II'�o

JS eleições, apresentou-o to- votos contra 6 e dois em 'oportunidade de avocar l •

f -,. I fISS 'euJa, unçao e, me usive, is-

inicial, o laboratório onde
tal da despesa de oranco. projeto e dar-lhe parecei calizar os, atos do Prefeito,
Cr$ 340.000,00, sob a alega. Rejeitado o veto oposto a lavorável, no mesmo dia em

ção de que êle havia gasto. 'I.ei n. 1.058, -oriunda do Po, lue o recebeu. A exposiçãe
.

Em 1950, o Diretório Mu- der Judiciário ;eita pelo deputado 'Ylmal
nicipal recebeu E!m dinheiro Ainda nesta sessão, foi a- Corrêa, foi ouvida com vive

:!orrente Cr$ 120.000,00, cor- preciado o veto oposto a lei interesse, por grande núme·

["espondentes às cotas, de n. 1.058, que modifica dis· ,co de militares, que foran
Deputado Estadual, Fede- positivos da Lei de Orgalli, i Casà do 'Povo, assi�tir a

cal, do Prefeito e do Dire- zação Judiciár�a. Procedeu- lisçussão d�,s'sa importanü:
tório Regional, e mais .:.. te do Egrégio Tribunal de nensa,gem. Sôbre (> assunto
Cr$ 120.000,00 em títulos. Jústiça do Estado, transitou :alou o deputado Coelho de
Declarou, ainda, S. Excia. pela Assembléia Legislati- Souza.'A \Votos foi o proje­

que estendeu a mais de três va, projeto de lei, que visa· to aprovado por unanimida_
mil indigentes, e os medi- va alterar qispositivos da de.
.::amentos haviam sido for- Lei de Organização Judiéiá- Foram aprovadas ainda
necidos pela Prefeitura Mu- ria, relativo� a aposer. tado- iS seguintes matérias:

nicipal, e não por Afonso ria de magistrados. Aprova- Projeto de lei n. 16-54 -

Ghizzo, como se pro:pala no 'do o projeto, subiu à sanção Autoriza a aquisição?e umÓ.

Município. governaqaental, tendo o área de terra, no município
S. Excia. apresentou ain- Chefe do Poder Executivo, de Sombrio, destinada à

da o seguinte projeto de lei: vetado integralmente o pro� construção de um grupo es­

Autoriza doação de ter- jeto, por éonsiderá-lo. in- colar.

-1'as, de P1'op1'iedade do constitucional. Levado o ve_ Parecer exarado ao ofício
I �'" '

Esta'do de Santa Catarina, to a� e�aine da Assembléia I do Curso de Expansão Cul-
ao Município de Araran- LegislatIva, esta, por 23 vo- tural sôbre a organizacão
guá, para pat1'imônio 'do ;os, ;ejeitbu o veto gov�r-I de u�a Enc::iclopédia de Sta.
Hõspital Bom Past01', com namental, contra seis a fa- Catarina.

'

sede na cidade de Am- vor e um'em branco. Parecer exarado ao tele-
,

Aprovado o au'mento da po",' 'grama d� Assembléia Le-
lícia Militar d� Estado gislativa de Pernambuco .,._

- "-inda na ordem do, dia Solicitando apoio do legisla_
foi 'a:pr�cia:do' o'projeto de tivo catarinense em prol da
'lei q�e v;isa �oncede�' au- unificação e i�dependência

Como primeira maté- mento a Folícia Militar do I da Justiça.

xecutivo, demonstrando à

saciedede a injustiça que se

se constituiu a bomba, in­
sistiu no seu lançame�to. E
nova explosão 'ocorreu, des_
ta feita no atoll de Joinville.
Com o mesmo defeito da

I
corrupção.

possa ser ao mesmo tempo
.,Im subordinado da autori-

anterior. Excesso de acidês
e ausência de fosfatos. Foi

dade cujos atos lhes cumpre
fiscalizar.

"

N. R. - Segundo notíciàs
de Joinville, o dr.
Paulo Bornhausen
fará um discursomais uma ensancha oportu­

na, desperdiça�a no meio
das ,sociedades pluralistas

....._ contra o ato. imoral
do Prefeito. Esse
discurso será o 10'

I

de uma série que o

jovem candidato

e singularistas. Os mentores
da bombinha (falhada) de-

Varig, seguiu 8ntem o ex­

mo. sr. Des. Nicomedes Se­
verino Alves Pedrosa, do

egrégio Tr,ibunal. de Justi­

ça do Estado. No lÍio de

monstram evidente exaspe­

ração face ao dispêndio que
vêm enfrentando e aos nu­

los resultados obtidos. Um

proferirá contra a

De,sembargadOr
Alves Peorosa

craque no assunto, sr. João
Colin (especialista em es­

tou�os) tem-se divertido a

valer com a bomba Paulo
Konder Bornhausen .....

(PKB), achando-a sofisti-
cada e apropriada para uso

nos sQlõe.s. escolares. Mas
c0IT,lo a bomba (ou busca­
pé) traz o sinete real, ao

que parece, vai continuar
'1·anguá.esp.pucando por aí, para

gostosas barrigadas dos
empede:r:nidos, amantes do Rejeitado o veto ao Esta­
humorismo e do �aricato ... tuto da Políc.ia Militm'

Para a Capital Feyeral,
pelo avião da carreira da

ORDEM DO DIA

'Janeiro o ilustrado juiz re­

presentará. a magistratura
catarinense nas reumoes

convocadas pela Associação
dos Magistrados Brasileiros

:
para a, defesa da classe..

Reny Rebelo; 1° secretário,
Fención Silva; ,2° secretário,
Afrânio Melo; 3� tesoureiro,
Benedito Ronseca Moreira;
2° tesoureiro, Julival Re-

bouças. ...--

Para o, Conselho Fiscal
foram eleitos: Antônio Pez­

zolo, J. Romão da Silva,
Antônio Delorenzo Neto, J.
M. Rocha Matos e Evandro
Mendes Viana.

A eleição para a direção
.geral da. A. B. M., que re,

caiu na pessoa do veread�r'
Osmar Cunha, foi confirma,
da pelo Conselho Delibera,
tivo, em sessão na noite de
sábado último.

QuereDlir
á Lua'
MOSCOU, 25 (U.P.)

�r. Cássio
Mazzoli
Em visita à sua exma. Ia-

.nília encontra-se nesta Ca- O professor A. Sternfeld,
pital o nosso jovem conter- astrofisico soviético, decla­

râneo sr. Cássio Mazzoli da rou que a U. R. S. S. pode

Luz, da Marinha Mercante. construir agora, um avião

O jovem visitante é muito tipo foguete para ir à Lua.

relacionado nesta, capital, Fri'sou que é possível cons­
contando com vasto circulo truir aviões daquele tipo
de amizades. com metais de que se dis,

O ESTADO visitando-o, põe atualmente, mas que

deseja feliz estada nesta ci- seriam ainda demasiado pe-

Jade.
' I sados e complicados.

Ingenieros, nas Forças Morais, asseverou ver­

dade lapidar ao observar que, "suprimindo-se pres­
sões artificiais devidas ao privilégio e à injustiça,
as aptidões efetivas' poderão aperfeiçom'-se pela se-

leção natural". _,

Se a U. D. N. catarinense refletisse nêsse en-,

sinamento do extraordinário pensador portenho; e

pudesse acautelar-se contra as pressões arficiais de­
vidas ao privilégio e à injustiça, por certo que te­
ria evitado, na sua lista de candidatos, a presença'
de ambições infanto-juvenis.

A do sr. Paulo Konder Bornhausen, ve1·bi g1'(I.-
tia.

, E' que o mocinho, de fracasso em fracasso, já
ameaça eclipsar até a fama paterna, pondo em con­

fronto e em conflito _:resultados' objetivos de duas
escolas diversas, das quais, a da vida, sai com cté-

- ditos de Ulisses.
A qualquer outro, jovem debutante, iniciado

, com o fiasco de um banquete a que faltaram 276
dos 500 talheres anunciados, aquele' complicado
quid freudiano, apelidado de censura, já teria im­

posto.;o seu totolitarismo tecnicista, expresso na

forma prudencuii de um compromisso: o de o can­

didato desfraldar a bandeira do boca-de-sirisismo.
Eleito em silêncio, o nosso príncipe de Gales li­

mitar-se-ia, na Assembléia, a um discurso ânuo, a

dois apartes por sessão legislativa e a três ou qua­
tro gestos de assentimento ou de reprovação por le­
gislatura. E todos nós lhe proclamaríamos a glória,
o saber, o talento, os serviços ao Estado" a justiça
de uma estátua em vida. (Santa Catarina enfaixan­
do o Gênio). Tudo isso, além de conveniente para a

natureza ética do bem comum, teria' justificação
histórica: descendentes que somos de açoritas, vem­
nos a calhar, também, um Pacheco!

Infelizmente, o jovem é boquÍ1-rôto e está a pôr
fora a nossa grande oportunidade!

x x

Falando ao Jornal de Joinville, êle disse:
- "Não tenho programa. Serei um leal e in­

trans�gente defensor do J?ovo, em tôdas as suas

reinvindicações. Lutarei arduamente contra o cor·

rupção política e o caudilhismo dos Ramos, sobre·
viveute, mas já, escàsso, em 'nosso Estado". •

Como se vê, o candidato não tem programa pa­
ra o eleitorado. O seu programa é interno: lutar
contra a corrupção·e contra o caudilhismo dos Ra­
mos. O poder corruptor, aqui e na China, é arma

dos govêrnos. Sempre foi combatido pelas, oposi­
ções, com ou sem:' razão. Nem mesmo os existencia­
listas e os exóticos desligam a corrupção do poder,

'-.

pàra ligá-la à oposição.
'

Anunciando, pois; que lutará contra a corrup­
ção, o filho do governador, se houver sinceridade
nisso, formará ao nosso lado, enfrentando os chi­
nelos paternos!

Quanto ao seu prometido combate ao caudilhis­
mo dos Ramos, será impertinência nossa falar pelú
sr. CeI. Aristiliano Ramos, candidato ao Senado, oU

pelo dr. Celso Ramos Branco, candidato à Câmara
Federal, ou pelo sr. Henrique Ramos Junior;' can�
didato à Prefeitura de Lages, todos correligionárioS
do jovem filho adotivo de' Guaramirim. E1ises fami­
gerados caudilhos, e outros como, Squlo Ram�s 'e
Jaime Ramos, tendo já cumplicidadesrna eleição do
sr. Bornhausen pai, dirão se querem' também 'eleger
ou não o filho, ,o cunhado, o sobrinhó e o irmão(!!"

I. (.
,

x

O moCinho, pelo' que parec�, está· de ,caminho � ,

errado. O seu destino não .é um colégiG de legis�à­
dores, mas outro. O seu rumo não é,l6 dà Ass�m­
bléia Legislativa. E' o do "Jardim de' Iúfâncià :l\[u-
ri}o El'aga".

'
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